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••Ntn.rto.• arha· -..m- aaber 
o oPIDllo C•• o ,Jo-...... ... ... ... 
fuo(IJH U1' la .. ... 

údo. lu .lo. -
... ...i.o1roo do 
•culpo. !'. alo pra­

eM.0 1 ftu •UH .. 

!'.act.lh.moo O pri• 
melro Foi o Xtoo 
le-ntfr•. . .. 

1''.RA.Nt..,lbCO l''l'.URHIRA 
Grand• jogador da bola, atleta dr ftbra 

N u te momeo­
to nio i f'cll en-

e •x c•Lent• camarada 

~1itão 
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b>IDflCA 
ftlh do . 

Sta I 
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F RANCISCO li'l.RR!'.IRA - o 
Xlto F err.lra, coll\O f popa lar• 
m•nl< coohc<ldo o ~olllco 

• h•lf· do llcn6 .. - f o .. pltlo do 
tt•m ~n<:a.rnado. Jofador de fina tempt · 
ra. o Xlto, d.1 .b.6 multo 41.ut conctaltto\1 

um 1...., no t.,1.bol portu1Uh. oadt 
conta com ln6mcrat 1hapatJu. 

n~ fado !'1aocltc:o F Uttlta honra 
bü.. o 1...., d• d .. 1acu• cu lhe foi 
atribuido pelo HU clube. E nlo,. ptnH 
que • C&tt'°rla do C&JfO DlO tHD fU• 

pooeabJUd.adu. Para o e on4uhtar 4 Dt • 

u uúlo apt\UDO moral, certa talt>edorla 

d. bola - porcue o capltlo de um <Hm 
dt futebol po.lo, • deu, quando tm l&io, 
orlc:atu o HO trapo - • aatorld.ada 
q;uc: •t J.apoaha ao• companbtltot ele 

c~Jpa e ao púbUco. T tm· t • talvca J>H .. 

contnr l'rancJtco F cuefra - nõo i 
Íil<ll e:conttil-lo no• habitual• lu­
â.rtt d e cavaco, Todo• O• teu• 
momento• 110 pouco• P•ra acomp•-
11h•• H obrH de fn1tala~io do teu 
rutaaraott·bat ciae dentro em poc:uo 
•al abrir nam b•frro típico de Li•boa. 
Fof 1' que o encoo.trtmo• - no .cP11· 
cbeu, om. boca.d.tnho do ambiente 
mtdcano colocado ali, a.• rua d•• Ga­
••H, loto l entrada do C&m.au. 

Nu.m canto de •a]a,. i' decorada, ou­
•fmot P randtto F errdra ace-.rca da opi­
nJlo C(ue forma de cada um. dot uu• 

<Ol•aa• de teuipo. 

- O ,.u pedido i meUndro10. Mu 
pouo dlr:er·lb.c o 4ue penso de cada um 
dcHH rapuu ctue fonn.aa o ttupo dot 
meu• des mcll:i.oru a.ml;os. 

E o Xtco Penetra, en.tu duas olha­

dela• pata o plntor que ett• dando a.• 
dhfma• pinuladat de câr num. clot • pan­
neaux• da Hla de jantat do .. P uchtt• , 
contln(la1 

- !. io1to1amtnte ctoe eu falo Go1 
mtut compaohelto1. Porqtte tio amljot 

• porque c01Dpa:11a um. corajuoto ctu• 
ut• clentro cla1 tradi(6et do •.t•nde • 
popular llen6ca. o. tapazca de hoje 

e•• Hlmam º' ldtah do clube olo 1h 
tm nada tnferforu ao1 •ra.ndu do Ben-
6ca dt o .. llo• t9mpoo. Herda.em-lhe, 
1fa, 01 es1eplo1 ••• com. o deujo de 
oa "'alorturem. afnda mal1.• t com eue 
••n••mento 4ue l~• •ou falar do1 dez. 
tnêarnado1 4oe aUam. ao P'u"PO ele 
bolllo do Bonlit•. 

1U .. 1 coa tln-.IHa. 
!.la o 4u peiua Froodat0 Ferreira: 

Pinlo 'Mach.Jo. Um 00>0 ehdo de 
qualldadH. Adiolt'• •la 20 aDoo. l>e]>O­
•ho nele ama •rand.e confiança e tom o 
•-po dncr' •<r um do1 bon• ,..&fda. 
udu po11_,,.u. ,. Tem m.uha1 cauali­
Wu pe.ra o IC14ar ctae ocupa e Htoa 

convendclo qae tod.01 o• mcut cole.., 
dtpothaa nela a ma.for con&ança.. 

FeliJt, Um jopdor 4ae todo• n6• 
t"oohect:m.ot. Um rapu 4e d a.no• em 
4ue eu como •haH• . depo•lto e.-tuord.1-

e&rlo eonla ... , laoto -11 ••• '4 llaa 
eoelaH1aul>ou 4u11w ......... 1e 
i.•• u Cwf. O a..a .. poda eoetu 
eoa ••t• elemeato. 

1.1 .. .,,.. u. ,.,.. .tuo "ºª 16-
alor .. do lltnS... 1ofa •oa o ....... ,. 
•• , .... 1 .... ............. folto• .. 
meu <Ido. Tonto • - uaoclad•• 
..... • ,.i.u .... w. ,.._ .. _. 
amto dute rapu. r. oa da - elo 1 .. 
.... _ ........ o - eartalao ,.1o ... 
foi t6 feito .. . 

/adMD. u ............... , 
r. ...................... Ãtlftlto ... 

"" .... adaptoo. • aalto Ma. 6 •e-
ll•a '"ª"ª do Bulia. Toei.a ••• ooa• 
.......... 1 •• t -•alot. 

L pirto Sanro. !.oto t- •••li"-· 
•11 eoao aea.lriaa ootro. Fol .... 4•• 
• .io ... , ......... 1.,. .. u.1utado •• 
p0aeo1 mu 11toa ,. • .,.,_.. •• 4 .. 
po<loaoa coatar to• o !.aplrlto SoDIO 
<lo llon6ea. 

A....inio. O Jo,....r 4H ,o4'erlo "' 
pende dent ro do 'Beo6ca, te Quiz•ue. 
T em. Q'.ualfdadu como pouco•, e Que 
bom domfolo de bola ele poHae 1 

Q ue me oJ~a •compreenda A t dnfo1 
Todos o do tu m lhe p<dimo1 que H 

recorde do H plrlto de dcdlcaçlo do to• 
dot 01 aod•o• Que PHH.ram pelo clube. 
Pdmcjto, edma de tudo, 11t' o Ben· 
6ca. 

Júlio. Jo•ador volontatlo10, dot 401 
nio volta a cara ao• advett,rlo•. Todoa 
nót dcpotha.mo• coo6aoça not HO• te• 

CUUOI. 

&ptilt•. t. um jo,..dor que u ut' 
a adaptar ao jo•o do 1Íca6ca. Prut.a, 
cootodo, de OOtb atentameott Ot con· 
ulho1 do no110 treinador e, H u:jvlr 

t N U con.aelb.G.1, HtOU c.OD•tnddo 4.0• 
dcolto cm brPt p0de- laaet 6ju.Ja cita.· 
tto d._9 OOHO trupo. 

Ro1ét'io. Qu.aato a mim ' o mais 
exlraorclJnú-fo poo.ta-oqutrda Que tem. 

pat1ado pelq Benfica. com o teo f•n• 
til1tico domfnJo de bola. T tm dolo 11h 
matavflho1ot. O B10.fJc• pode operar 
m,uJto dute Joaaclor. 

Mirío R ui. t. do• jo,..clorH por 

4aaa i.alao a.ta U..lroclo. Tal"• pot 

........ 1 .... -· o lltofUa. a.­

.......... ...Wldadoo •• o podtm 
ol""' • .... ,.da da .,..,._ Jo ...... Ã 
Yida alUta. C•• foi elaaaado • cuaprfr 
oct11oa com """" efol toa ele donrolno, 
... tle •oltad a Hr O ..... Ca• AO 

Boaflca ª" Uloltuoa • apr..U-lo eoa 
o .......... aatual- • alo,.U.. 

r.....t- r....ir. b..i. ..-do • ................. _ ... º ...... de 

• ..... - .......... ele1 
-1' ..... __. ....... ; .......... 

Mito fi,..ra. 1•'9 por fora i.... ui. 
...,. ... .t ... 

411rl. t o ao .. o trriaador. ]il boi• 
a... eonhHl<lo. Teobo par t io• aalor 
..._lreclo, por ... •• da.U.ado proll1-
aloaal. llH <Or..,. •ofdtoa e oal>o m•D· 
Mr • Jlff'Dtat cemo mcttre • 

!. U •• oatro - oontlau - 4Ue 
elo pode Ht HC••d•o 4uoado H !ola 

do •- .lc boara •• Bonflto: 

V•lodH. O mah •lm Atlto do, ••· 
matada1 do ll<nfflco. D• latebol 1ahe 
multo e tabt dar connlho1, como 
pouco1. 

t e1ta a minha opint(o, diz-not 

Fundaco Fetteira. Def .. a com o pen­
Hmento ll•ado l •mfude c l con1f­
dera~Jo que todot me merecem. 

- E de t l, eia• penta? 

- Eu tou pelo 'Benfica, de alma e 
coraçlo. AtE tttmfn.a.r a m.Jo.lia ca.udra 

laul 1empte o itOU[•cl - e at' o im.· 
pottf•el - para ajudar, a tdoolu o 

"''" dabo • o futtbol portalab. So· 
bretodo ajudar o .Buúica, o ciae m.ait 
adoro. 

- E. 4ue u11t .ta eDtio clot ucta ra­
puct e do Becúlca , Hta fpoca? 

- A rapulw lil anio com o •nto­
tlatmo de ttmpre e como tcmpre pen­

tamo• laa:u boa ft;~n• no ca~pe:on.ato 
que H 'taf H.;olt. tm todc-t ot jofOt 
onde ettfver um do .Bea.fic• e•tati tem· 
pre o h.tehol porta,..h. 

Falou•DOI a H b Frandtco Futtba 

dot teut m.ab cltrectot compa_nhtJro1 de 
fuubol. 

FE.RNANDO SÁ 

No Interva lo do um trolno, no Bonflca, Pranclaco Ferreira 
converea anlmadam•nt• um o• .. ue companheiro•. A aml­

ZOM • ntre todo• fl a baee doe triunfos 1 



A 8.' JORNADA D O C AMPEONATO DE LISBOA 

Futebol de beleza e de emacãa 
' 

respectivamente, no Campo Grande e em M arvila 
Nada se passou de notável no terreno do Lumiar A 

_.,...-,----.STA cada vez mais 
firme, viva e ani­
mada a luta pelo 
lf/u/o. Ae jorna­
das passam e o 
problema não se 
resolve. Estão in· 
teressados, p· à­
ticamente, Sp< r­

ting e Benfica. A sua vida eslá 
semeada de escolhos, mas eles 
,·ão arredando ludo do seu cami­
nho. Cada um espreita o outro, 
na esperança de que uma escor­
regadela os beneficie. Mas as sur­
presas não aparecem. 

Deste rnodo, o interesse man­
tém-se. Á primeira vista, com os 
seus dois pontos de vantagem, os 
leões parece estarem numa po­
sição invejável. E' caso para dizer, 
no entanto, que as aparências ilu­
dem. Mesmo na hipólese de am­
bos ch•garem ao fim ocupando 
na Tabela os postos que ora 
ocupam. basta uma simples vitó­
ria do Benfica, um desafio no seu 
campo, para destruir toda a feli­
cidade sportinguista. Quem ne­
gará forças ao Benfica para, no 
momento próprio, cair a fundo? 
Quer dizer, a questão está longe 
de estar resolvida e quem viver 
mais uns dias - verá ... 

A oitava jornada separou os 
dois lotes: o dos leams consa­
grados e o de aqueles a quem 
compete o assalto. Desta vez, como 
tantas outras, aliás, tem sucedido, 
os mais fortes levaram a melhor 
- cantando vitória. Sporting, Ben­
fica e Belenenses somaram mais 
três pontos, e do facto não resul­
taram alterações na classi(icaçdo 
geral. 

Como estava previsto, o Spor­
ting sofreu em Manila. A ines­
gotável energia do Oriental põs­
lhe embaraços - avolumados com 
a ausência de uma excelente uni· 
dade como é, na verdade, Manuel 
Marques. O desafio correspondeu 
à expectativa. Também no Campo 
Grande e no Lumiar A, as lutas ti­
veram caracter lsticas de bom com­
bale: à maior capacidade técnica 
dos ''encedores opuseram os ven ... 
cidos aquilo que se poderá desi­
gnar por tenacidade da luta. 

Os resultados apurados foram 
os seguintes: 

Oriental. .. , 2 - Sporting .. . . 3 
Benfica •. . •• 6 - Atlético . . .. . 3 
C. U. F...... 1 - Belenenses .• 4 

Os leams alinharam com as suas 
formações normais, tendo em vista 
a lei das lesões. Só o Belenenses 
forneceu uma novidade: a reapa· 
rição de Mário Coelho, que, por 
sinal, jogou magnificamente, e a 
r econdução de Armando - pC>r 
quanto tempo? - no lugar de 
centro·avançado. Lembremo-nos 
que os arranjos resultam, quan­
tas vezes!, de causas que não são 
conhecidas públicamente. 

2 · 

Crónica de TAVARES DA SILVA 
A Tabela apresenta os seguin­

tes números: Sporting, 8 jogos, 
6 vitórias e 2 empates, 3~ bolas 
contra 16, 22 pontos; Benfica, 
8 jogos, 5 vitórias, 2 empates e 
1 derrota, 34 bolas contra 16, 
20 pontos; Belenenses, 8 jogos, 
3 vitórias, 3 empates e 1 derrota, 
16 bolas contra 13, 17 pontos; 
Atlético, 8 jogos, 2 vitórias, 2 em­
pates e '• derrotas, 18 bolas con­
tra 21, 11 pontos; Oriental, S j ogos, 
2 vitórias, 1 empate e 5 derrotas, 
16 bolas contra 28, 13 pontos; 
Cuf, 8 j ogos, 1 vitória e 7 derro· 
tas, 12 bolas contra 33, 10 pontos. 

A própria Tabela está dividida 
nitidamente em blocos : de u m 
lado, os três Históricos: e do ou­
tro, o Atlético à frente, o Orien­
tal, pujante de vitalidade, e a Cuf 
no último posto, mas longe da 
desmoralização. As seis forças da 
Primeira Divisão formam um con­
junto apreciável e relativamente 
equil ibrado de nlores. 

As dificuldades leoninas 
e m Marvila 

~
O fundo tudo cor­

reu pelo melhor 
para o Sporting. 
Os leões salram 
de Marvila com 
o triunfo da or-
dem. Foi preci-
50, no entanto, 
empregarem-se 

a fundo para vencerem. Um grupo 
que ganha por 3-1, e consente 
que o adversário se aproxime, 
três a dois, tem de actuar depois 
sobre brasas. 

Os leões começaram da melhor 
forma. Logo de entrada fizeram 
uma bola, em iniciath•a de Tra­
vassos e recarga de Jesus Cor­
reia. Um pouco depois, aos dez 
minutos, o Oriental estabelece o 
empate, de golpe de cabeça de 
Augusto. 

Os sportinguistas, assim como 
tinha sucedido aos do Oriental, 
não desanimaram. Era indispen­
s~vel o triunfo! Por isso dei am 
ao seu futebol feição de ataque, e 
Travassos, aos vinte minutos, deu 
expressão prática, com uma se­
gunda bola, a esse ataque. 

Nessa altura, o Oriental teve o 
empate à vista numa grande pe­
nalidade desperdiçada por Isidoro. 
E o de•afio prosseguiu com alter­
nativas de ataque, de um e de ou­
tro lado. Finalmente, próximo do 
intervalo, os leões subiram para 
3-1, com uma bola de Armando 
Ferreira. 

Na segunda parte desapareceu 
o domínio leonino. Pondo em 
campo uma invulgar velocidade, 
os orientais abalaram o conjunto 
dos leões. Este desceu muito no 
capitulo do ataque, valendo-lhe 
algumas unidades da defesa. Aos 
oito minutos, o Oriental, graças a 

remate ele Bettencourt, ccnseguiu 
mais um tento, e a luta desenvol­
veu-se dai por diante com singu­
lar vibração. E' certo que o Spor­
ting não deixou de atacar, uma 
vez por outra. Maa a sua tarefa, 
pela força das cir9unstãncias, era 
mais defensiva do que ofensiva. 
Os orientais, explorando a fra­
queza do lado esquerdo •portin­
guisla (Barrosa-Ismael) insistiram 
nos seus golpes, com desemba­
raço e atrevimento. 

Estão a notar-se no Sporting com 
regularidade que alguma coisa si­
gnifica, duas faces. Parece que o 
intervalo queb ' a o ritmo do jogo 
e transforma o dia em noite. hto 
é, a equipa da segunda parte não 
parece a mesma do primeiro 
tempo. Porquê? - Falta de pre­
paração, ou coisa que o valha. 
Não basta saber executar, importa 
haver forças para fuer o que se 
sabe e aproveitar a habilidade. 
Nu1n jogo como o futebol, a força 
é elemento indispensável, e por 
isso há quem sacrifique o habili­
doso ao jogador de força. Os 
leams alinharam sob a arbitra­
gem de António José dos Santos 
(na falta do árbitro nomeado, 
Santos Marques): 

Oriental - Fernando, F. Silva, 
Morais, Isidoro, Custódio, C. Costa, 
França, Leitão, Augusto, Vicente 
e Bettencourt. 

Sporting - Azevedo, Cardoso, 
Ismael, Canário, Verlssimo, Bar­
rosa, A. Ferr, ira, Vasques, Jesus 
Correia, Transsos e Albano. 

O brilhante futebol 
do Benfica 1 

leam do Benfica 
está a consoli­
dar a sua forma. 
Apresenta-se, 
agora, muito 
bem. praticando 
futebol altgre e 
vistoso, enér­
gico e eficaz. Se 

se disser que, contra o Atlético, o 
Benfica, após um perlodo brilhan­
tíssimo, arrefeceu um pouco, afir­
ma-se por certo uma verdade. 

Mas isso não deslus tra o grupo. 
E' até compreensível. Um onze 
que dispõe da vantagem de quatro 
ou cinco bolas passa, natural­
mente, a esforçar-se menos. Além 
de tudo, o treinador pode tam­
bém ter dado a ordem de abran­
dar. Em competições lon;;as jus­
tifica-se o poupar de energias e 
de forças. Quase do jogo. 

A ideia do brilhantismo benfi­
quense dá-se nos seguintes ter­
mos: a máquina funcionou com 
perfeição e desembaraço, mesmo 
com inspirtção. Tudo certo e tudo 
no seu lugar. Futebol de beleza 
espeetacular, com lances de boa 
técnica, e ao mesmo tempo de efi­
cácia. O futebol é tanto mais belo 

quanto menos tempo o jogador 
gasta a dominar a bola e a despe­
dir o golpe. Quando um leam joga 
desta maneira é porque a linha 
medular t rabalha na compreensão 
do ataque e vice-versa. 

Os dianteiros encarnados lize­
ram muitas avançadas sem que 
o ad\'enário constguissc intervir. 
OJ atléticos corr iam para o sitio 
da bola, mas esta, geralmente, j{I 
Já não se encontrava, recomeçando 
a perseguição. Como mode lo de 
jogo, há a apresentar R •gêrio. 

O Benfka marcou a primeira 
bola no período de começo. O se­
gundo tento tardou, mas no úl­
timo quar to de hora, com duas 
bolas, r esolveu definitivamente o 
problema. Verdade seja, o Atlético 
nunca esmoreceu. Nem um quinto 
goal, no abrir da segunda parte, 
conseguiu desmoralizá-10• 

Com o afrouxamento do Ben­
fica, o Atlético cresceu mais um 
pouco e viu-se mais amiudada ... 
mente ao ataque. Uma boh expri­
me a sua ameaça, viva e acutilante. 
Essa ameaça persistiu, mesmo de­
pois de 6-1. O resultado de 6 3 a 
favor do Benfica ma•c>, igual­
mente, uma luta animosa por 
parte do Atlético, com má carbu­
ração na linha medular. Por amor 
à justiça, deve vincar-se que qual­
quer médio encontraria dificu lda­
des na toada de inspir ação de um 
ataque, brilhante e perigoso. 

Arbitrou J oaquim Jesus Leal, 
tendo os grupos alinhado: 

Benfica - ~fachado, Teixeira, 
Félix, Jacinto, Moreira, Francisco 
Ferreira, Espírito Santo, Arsénio, 
Júlio, Baptista e Rogério. 

Allélico - Correia, Ba p tis ta, 
Castro, Galinho, José Lopes, Mo· 
rais, Rosário, Armindo, Gregório, 
Marques e Manuel da Costa. 

O Belene nse s passou 
- sem dificuldades 1 

' 

À desafios de des­
nível de forças, 
mas em que se v~ 
bom futebol! A 
m<:,lhor técnica 
opoe o grupo 
inferior um es .. IJr- ,J ,,..,,; .... .., •. 
obrigando, desta 
forma, o seu 

adversário a pôr na mesa todas 
as cartas. A partida do Lumiar A 
não pertence a esta espécie, mas a 
outra bem diferente... Eis um 
jogo monótono, e em que nada se 
passou de notável. O leam mais 
cotado limitou-se a ganhar, com 
naturalidade. Como se o adversá­
rio tivesse a obrigação de perder. 

O Belenenses dominou em to­
dos os aspectos. Ou melhor, mos­
trou maior capacidade do que a 
Cuf, quer na defesa, quer no 
ataque. Note-se bem; a Cuf 
não se limitou à defesa, pro 
curando atacar em maré de opor­
tunidade. Fê-lo, todavia, quando 
pôde, desligadamente, cada um 
querendo a bola para si e não se 
lembrando que vivem compa· 
nheiros ao redor. 

A defesa cufista procurou or­
ganizar-se em bases sólidas, mas 
o seu guarda-redes tirou-lhe a ne­
cessária confiança. Quase todas 
as vezes que E. S. interveio -
houve a sensação de que seria 
batido •.. Nada pior para o con­
junto. 

O Belenenses venceu - mas o 
seu trabalho deixa muito a dese­
jar. A ligação da linha medular 
com a dianteira apresenta agora 
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Francisco Jo1lt de Rose 

A 
époc11 not11tórl11 de 
19-1ó-h6 pooco tcrml· 
nnd11 com o tr11dlclono 1 
des1lunl de encerra· 
mento• - prot11·se n 
comcntdrlos de udrl11 

ordem, e 11pruent11 determln11· 
dns c11r11cterlsllc11s qoe jos tlllcom 
11n6lise clrcunst~ncl11d11. 

E dentro dcstn ordem de Ideias, 
11rqolPnmos hoje, nns nossos 
colunns, o depoimento - lndls· 
cu1h1elmente ponder11do e brl­
lh11nte-do presidente dn F. P. ti., 
o nosso prtzndo 11mlgo Fronclsco 
José dn i{os11, e dcsportlstn nn 
uerdndeirn nce pçllo do ttrmo. 

/\ prlmeirn pugant11 tinhn qae 
str, ffttnlmente, estn: 

- Qae consldenções 1 '1e S3· 
grre 11 tempornd11 llndn ? 

ReQlstemos 11 ruposto: 
- /\o lnlcl11r o «11rrcar d11 

bnndelra• do extrcklo do dlrrc• 
çllo a que presido, é-me grato 
11erlficar qae este l!pncn foi bns• 
t11nte m0Piment11da. E os recor· 
du falem bem eito. Ctrcll de 
clnqaent11 forem batidos oo tst11• 
belecldos. e, entre eles, tem o 
de\lido rele\lo amos trh dtzen11s 
e mt'ill de naclon11ls - e <'lnco 
ibériccs. Estes ndmeros, só, na 
soa slmpllcld11de, demonstram 
qoe 11 11nim11çllo foi gr11nde, e 
qoe 11 11cçllo de Fcdereçllo nllo 
se limltoa !Is prO\lllS regolemen· 
tores. Foi m Is longe, lePOo li 
proulncln o sea entaslumo. E 11 
proulncl11 corrrsponden em >bsc· 
loto - dentro das soes lrec11s 
posslbllldndes, clero estd. 

Fornm org11nlz11des proPllS de 
norte n sol do pais, como no 
Porto, Régu11. Ermezlnde, Espl· 
nho, /\uelro. Rio t\nlor. Colmbro, 
Seslmbrn, Cnclihns, Foro, e tc. 
E Isto nao lnln ndo no centro mo­
ulmentodlsslmo de Lisboo e 
11r r edores. 

Crl6mos no1111s prouos, e, pele 

lacunas sensíveis. Por outro lado, 
o alaque não tem orientação. Os 
inleriore1 começam • jogar bem 
no meio do te-rreno, pioram à me· 
dida que progridem 110 campo, e 
resultam ineficazes na área da 
''erd•d r . De umas vezes, não apa­
recem para reatabelecer • ligação 
da defesa para o ataque; outras 
estão atrasados quando se tornava 
preciso apoio e insistência no 
ataqut". 

Vimos Armando no centro, mas 
a verdade é que o reftrido ele­
mento jà estâ fii<ado na rxlrtmi­
dade. De"e saudar-se a reapariçlo 
de Mário Coelho, que, treinado, e 
desde que 11do peno o cobeça. é 
sempre elemento perigoso: bula 
a força dos 1e01s pés ... No capi­
tulo defensivo. o /eam utá a con-

UM DEPOIMENTO OPORTUNO 

Francisco José da Rosa 
presidente da Federação Portuguesa de Natação 

aprecia a actividade da temporada finda 
primeiro 11ez, tilerom elementos 
d11 l\ssoclaçllo de l'int•ç&o do 
Fonchnl dlspator os campeono· 
tos nnclonals. 

/\ soa arç6o lo! lllO brilhnnte 
qae se cl11ssllicnr11m em segando 
lagnr dentro dos \ldrlns associe• 
ções reglonels e nté - c11so 
carioso - om dos seas n11d11do­
res fui selecclonado p11r11 o IV 
Portag11l-Esponho. Tínhamos re• 
z5o em ch11m11r 11 pr oulncl11 l 

l'io c11pltoio de prouas de mar, 
as u6rlns nssoclnções flzeram-nns 
re11l11er. /\ /\ssoclaçtio de tinto· 
ç3o de Llsbo11 foi, por ordem de 
orgonlzeções, 11 ndmero am. O 
seo tr11b11lho lol metódico e inte• 
llgente, começ11ndo por orna 
pro1111 de peqoena mctr rge m e, 
grndonlmente, foi 11oment11ndo•o 
ntt' linnll%er com 11 tr1111essi11 do 
Tdo. E foi, 11lndn, dentro drsse 
e~plrlto, qoe 11 FedertÇtiO, dese­
jando frzcr renascer o gosto 
pelos pro,,ns de mo r , leuoo 11 
efeito o I Tr11uessl11 de Seslmbrn 
11 nodo, qoe, tendo om sacesso 
nbsoloto. delxoa nnqaela \lilft 
uiPns rclzes de entoslnsmo pele 
n11t11çlio. 

Tentdmos, tambt'm, ollciol e 
partlcolarmente, orgnnlznr 11 l\s­
soclrçfto de NnteçftO de Foro, o 
qoe nllo conseguimos. Mos sem 
desanimo, esperemos qoe com o 
tempo tnl !neto se dê. pois im­
põe-se qae todns prooínci11s tra­
bnlhem em pi! de l!{oaldade, p~r11 
qae hnJa dtsen,,ololmento e eqai· 
llbrlo de forç11s na pr6tlca des­
portl\la dos 11deptos da modnli­
d11de. 

Ainda o IV Portugal.Espanha 
/\ oplnl&o do presidente de Fe· 

der11ç110 porto11oesn, relot1u4. 
mente no cmntch• d11s C11n6ri11s, 
tlnh11 lndlscotloel Interesse, !tinto 
m11is qoe Fr11nclsco José dn Rosn 
nllo tinha cinde leito qanisqoer 
decl11r11ções 11 esse respeito. 

Eis, neste c11pltolo, o seo depoi­
mento: 

- Grondcs e proPeltosos fore m 
os cnslnnmentos colhidos. O es­
lorço dos nossos nedrdo r es, do­
rnnte o encontro e no festi11t1I 
qae se segolo, foi enorme. Em· 
bore «h11ndlcnp11dos», pois tínho· 

oolidar-!e com a recuperação de 
Feliciano. 

A Cur pôs em io1to dois siote­
mas de marcação. Objecti\'o: aprc­
vtitamento total do seu médio 
Gaotão. Mas essa idria teve de ser 
posta de p•rte por insuficiência 
de Curtinha!. Tudo leva a <rer, 
porém, que a Cur insiste na orien­
hção - que talvez não conduza a 
bons resultado•. 

Teoms, sob a direcção de ~lá rio 
n btiro. 

Cu/-Eduardo Smtos, ~larquos, 
Armindo, Bernard<', Gastãn, Cur­
linhal, Serra, Correia dos Sintos, 
Vitente, Armando Carn,.iro e Réu. 

R.tenense1-C1p<!la, Vasco. Fe­
liciano, Amaro. Gomes, Serafir:r, 
Mário Cnelho, Quaresma, Arman­
do, Jo•é Pedro e ilafael. 

mos dois elementos doentes, os 
nossos representontu nao se 11-
mltordm o morcor e soo presen• 
ç11. Forem mols longe: boternm 
três r ecordes reglon11ls, srls nn· 
cionnls e qantro Ibéricos. l'illo 
recriminem os andadores nem os 
dirlgentfs pele derrote sofrido. 
l\ntes 11corinhem oqoeles e d!em 
os meios de ncç&o 11 estes l 

/\ llç&o colhido loi grnnde, e, 
de formo gerei, bnselo·se n11 foi ta 
de piscinas. 

N6o fomos só nós o 11pro11elt11r 
com este encontro. /\ Esp11nh11 
tembém colhea enslnnmentos. /\ 
Cot11lanh11, por exemplo, qoe 
otr11uess11 om11 crise de n11d11do• 
r es· 11ses, dado o seo frtcnsso nos 
compeon11tos nnclonnls e n11 se­
lecçlio dos seos nododores pero 
11 equipe esp11nhol11, uni tmcdln· 
tnmrnte, por Intermédio do seu 
e 1 o b e mnls representntluo - o 
Nntncion de Borcelon11-lnstelnr 
no centro de cld11de ame plsclno. 

Via qoc 11 piscina nctonl llcnue 
longe do centro da cldnde e 11 
lreqoêncl11 nssídon de nodndoru 
ern impr11tlc6Pel. Procarou, ln· 
trllgentemente, am ponto cen· 
trnl, e, com ele, ns focllld11des 
inerentes pnra qae o desportista 
nlio perdesse tempo. 

O problema das piscinas 
E modnmos de 11ssonto. Entre• 

mos nootro c11mpo. O mngno 
p~obl e m11 dos piscinas - uelho e 
sempre nO\lO temo. Oaçomos o 
qoe 11 tal rt'spelto nos diz o nosso 
11m6oel lnterlocotor, com prc­
fando conhecimento de cnosn: 

- O 11roblem11 de nnlllçtlo n&o 
pode. sômt'nte, ser resol111do pelo 
esforço dos n11dndores, nem ptlo 
trobnlho dos dirigentes. /\mbos 
os sectorrs nect'ssltnm de 11oxf· 
lio. Se os nedndores, em compe· 
lições lnttrncclon11is, põem, de 
certo modo, em jogo o nome dn 
P6tri11, por qoe rczllo os entld11· 
des oficieis nllo olhllm pnr11 elo 
com eqae le c11rlnhoso enleuo qoc 
mrr tcem? 

Todn n gente sobe qae 11 nntn· 
ç110 ul11e, excloslunmente, de inl· 
clnti11n pnrtlcalnr, pois nem pls· 
cinns monlclpnls possolmos. 

F11 ln·se nn constroçlio de omn, 
11el11 Câ.,..11r11 l'\oolcipel de Lls­
bon, no C•mpo Gronde. l'\11s pc­
rece-nos- snlPo o dePldo res­
peito - nllo ser esse o locnl mcls 
11conselh6oel. O prctlconte de 
netnçllo qoe, em Aerol, é esta• 
dente, empregndo de escritório 
oo oper6rlo, nllo tem nbond6ncl11 
de recarsos; preciso de om locnl 
11cessiu<'I qae lhe n6o lmponhn 
perJn de tempo, nem lnsaport6· 
oeis despesu de trensportl", nome 
re11ol11r ossidoldode, pnro tlror 
todo o rendimento dn san \lOlon• 
tarlosn prdtlcn de notnçllo, 

1\s economios de tempo e de di· 
ohelro pnrn os nod11dores s6o, 
pois. u bnses de insolism6uel 
mt'rlfo desportluo. 

Independentemente de se leunr 
n eleito ama plsclnn manlclpnl, 
de dlmtnsões especlols e com lo· 
tnçllô pnrn olgans milhnres de 

espectodores, qae só ser\llr6 pero 
grandes competlçõts, nllo ser6 
aconselhliuel dluldlr Lisboa, pelo 
mencs. cm qaotro sectores, e ins­
tolnr·se em cnda om deles amo 
plsclno·tonqae? 

Cremos qae sim, pois, !Ó de 1111 
modo, o ndmero e 11 qoolldode 
dos 11m11dores dn nntoç6o jastili­
c11rl11m 11 construçllo de orno 
grnnde piscina. Comecemos, 
pois, pelo principio - mos j6: 
encere-se o problema bem de 
frentl", sem poeir11s nem besit11-
ções, p11r11 qae nllo contlnoemos, 
permnnentemente, n 11 mó de 
baixo.,. 

Como sebe, 11s plsclnns slio 11 
bnse londomentol para o rllpldo 
pronresso de ncteçM. 

Porque brllhom, em competi• 
ções nnclonols, os nnd11dores de 
Llsbon? 

Porqoe têm olgamns plsclnns 
- ud 16 o termo geral. Estnbele· 
Çll•SC, em Portognl, orna rede de 
plsclnns monlcipols, jó qoe o es· 
forço dos clobes encetoa essn 
obre; o noxllio oliclol qoe desço 
11té nos clnbes, pnro qoe eles se 
libertem dn asfixia que os meta 
lent11mente e possam dnr 11idn à 
modolldcdc. 

E o cwater-polo>? 
l'\ademos pare entro tema não 

menos dellcndo-o •\\loter-polo>, 
chogn pcrm11nentemcnte nbert11 
no p11nornm11 de notr.çllo lasitnno. 

- O •wlter-polo». Fozin de 
fllcto porte do progr11mo feder11-
tl"o o relnstltolçllo do campeo­
nnto nnclonnl de •\\loter-polo•, 
nllo tendo, porém, sido possí\lel 
leull-lo 11 eleito. 

E 11 mod111td11de por excelêncl11 
do nedndor daro e uf'lcz. Como 
espcct6colo - é de ulbroç&o in· 
tensn. 

Clnro est6 qae se torne lodis­
pcnslluel, pnrn 11 renllz11ç60 do 
compeonntv noclon11l da mod nli· 
d11de, clmentnr 11 sua org6.nlca 
em bnses sólidas. /\lém de obe­
decer 11 leis próprlns, deoerll 
lnstltolr·sc. sob 11 regência do 
Conselho Técnico do Federnçllo, 
umc escola de 6rbltros com liga­
rns competentes e de sllo crité· 
rlo,que.cert11mente,serl11m nm11-
nhll Indicados pare prouas inter• 
nnclonols. 

Poro 11 prdtlcn do •wnter-po· 
lo• - sempre o mesmo proble• 
me 1- sllo necessdrles plscinns, 
pnra !11zer jo~odores, e orna pis· 
clnn, p11rn encontros, com ns di­
mensões regalo mentores- o qoe 
poocos clobes possoem. 

E para concluir 
Estouem focodos ~lgons dos 

mols lm por tentes problemes de 
nnt11ç60 losltnno. O nosso entre­
ulstedo, porém, diz-nos cindo, 
am pooco em Jeito de conclos&o. 

- Se o tempo nos tlPtsse per­
mitido - n nntnç6o, •m Partognl, 
dar11, epen~s. seis meses - ttríll­
mos leito cnmpeonetos nncloonis 

(Continua na pt!çina (;) 
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CARTA DA INGLATERRA 

Mathews vale 2 mil contos 
Vários aspectos do futebol inglês 

LONDRES - !Especiel de fer­
nenl:lo Mendes pero cSJodlum>I. 

A despeito de hobilor Londres 
openos há 2 onos e melo, julgo que 
me vou hobiluondo já o melhor 
posslvel com os usos e coslumes 
desporllvos de velho lnglolerre, bem 
diferenles dequeles o que esleve li· 
godo, embore o nõo pereço. 

Nõo supunhe em llsboe, por 
exemplo, que fosse posslvel folor-se 
com lenle cserenidede> de ume 
lrensferêncio de 2 mil conlos (:oso 
de Molhewsl. Pois Isso sucede em 
Londres 1 ••• 

esgolodo o loloç!o. E" de note r 
o monelro pr61ico e simples como 
oqul se foz o enlrodo poro o 
peõo e bencodo. Os oflclonodos 
possem por clurnsllles>, como h6 
no nosso Es16dlo Noclonol, sem 
ser preciso opresentor bllhele de 
Ingresso. Boslo somenle deixor o 
dinheiro no possogem dõs cturns ­
liles>. Eslas clurnsllles> por suo vez 
võo oulomàllcomenle morcando o 
número dos pessoos que pessom 
alrov~s deles. O enluslosmo que se 
criou b vollo desle desafio deve-se 
em porle il recente publicidade do 
coso de cSlon> e ao foclo de mulle 
genle desejor ver jogor o seu su· 
bslilulo, Mountford, um elemenlo 
de recursos, mos que nesle desafio 
nõo conseguiu, oflnol, ser o ho· 
mem do dlo. 

Malhews, o famoso jogador ingllis, ao /reinar no nosso Estádio Nacio­
nal, fala com os jornalistas. As suas opi'?iões interessam também 

aos seus companhe1ros 

A dlscórdlo começou quendo o 
cSlen> - nome por que é conhe­
cido o célebre Melhews -comu­
n icou o dlrecçõo do Sloke que es· 
lovo eplo e joger (há 5 semones 
que já não ollnhevo pelo seu grupo 
devido o ler sido clocodo>I. A dl· 
recçõo resolveu que ele fizesse um 
desoflo no reservo, conlro o Aslon 
Vlllo, entes de vollor b primeiro CO· 
legorlo. A prlnclpol rezão do oll· 
lude do direcção do Stoke, segundo 
olguns, resullou do foclo do pri­
meiro grupo ler gonho 5 jogos 
consecutivos no compeonolo do 
ligo e nõo desejor ollerer tõo vllo· 
rloso ccomposlçõo>. Além disso, o 
substituto do cSlen>, Mounlford, 
tem cumprido muno bem no seu 
lugor. Seio como for, o que é cerlo 
é que o fomoso exlremo-dlrello, 
que o público português leve o 
oporluntdode de ver quendo do 
visito do R. A. F. o Lisboo, se recu­
sou o ollnhor peles reserves e pre­
feriu osslsllr oo jogo enlre o Block· 
pool 131 - Monchesler U nlled (!). 

Mothews lreinou com os jogo· 
dores do Bio(kpool, pelo qual jo· 
gou vários vezes durante o guerro. 

Blockpool é o cldode onde pos­
sui um holel, cSoulh Shore>, e onde 
hebllo com suo mulher e dois filhos. 

O Chelseo, coso o discórdle nõo 
emolnosse e ele estivesse disposto 
o pedir e suo lrensferênclo, esteve 
pronto o dor E 20.000 ou sejom 
2.000.000$00. o lronsf•_rêncle mols 
bem pege olé b dolo. A cobeço de 
llslo des lronsferênclos eslá o Byrn 
Jones, que veio do Wolves poro o 
Arsenol, em Agoslo de 1938, por 
1.540.000$00, e e seguir vêm: 

J. Allen, do P.Jrlsmoulh poro o 
Aslon Vi•lo, em Junho de 1934 
por 1.185.250$00; F. O'Donnell, 
do Blockpool poro o Aslon Villo, 
-em Novembro de 1938 por 
1.155.000$00; P Doherly, do Blo(k· 
pool pero o Manchesler. em feve­
reiro de 1936 por 1. 100.000$00; 
E. Dodds, do Sheffield U, poro o 
Blockpool, em M1rço de 1939 
por 1.100.000$00; Tommy lowlon, 
do Everlon pero o Chtlseo. em No­
vembro de 1945 p:>r 1. 100.000$00. 

Já sebemos que M,1hews ficorá 
no Stoke ..• 

O desof10 enlre o Arsenol e o 
Sloke Clly, o Que osslslirom mols 
de 62 000 pessoos, foi e melhor 
dos compelições reolizedos ullimo. 
menle em Londres. Mols de 10.000 
flcorom foro do compo por esler 
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Ne verdode, esso disllnção pe­
rece ler cobldo mels umo vez o 
Melhews, pois lodos os jornois de 
domingo lroziom o suo fologroflo 
como mero especlodor do desofio 
Blockpool·Monchesler Unlled 1 Fi­
nalmente, o sequênclo de vilórlos 
conseguidos pelo Stoke, nos seus 
úlllmos 5 jogos, lermlnou no compo 
de Hlghbury, o compo do Arsenel, 
quondo e~le grupo de grondes lro­
dlções, mos olnde longe de eslor 
em boo formo, boleu os vlsllenles 

por 1 ·0, com um tento do Dr. O'Fle­
nogon, oos 35 minutos do primeiro 
perle. Foi eslo e primeiro vllórlo do 
Arsenol no seu cempo, esle ono. 
O Sloke jogou melhor e perdeu 
olgumos ocoslões e houve umo que 
Mounlford, no começo do desofto, 
sozinho em frenle dos redes, chutou 
poro fere. De foclo, esle jogodor, 
sobre quem recole o olenç6o gerei, 
nõo jogou o que ero de esperor. .. 
Ao seu guordo-redes Swldln deve 
o Arsenal em parle o gronde vllórle 
que olconçou. Scoll, o inlernocio· 
nol Inglês, que deve ser um dos 
efecllvos do grupo do lngloterre 
contro Porlugol, ocluou mullo bem. 
Pelo Arsenol, ollnhou o Interior di· 
rello um lslondês de nome Gudumn­
dson, sendo o primeiro jogodor do 

2.ª DIVISÃO DA A . F. L. 

O ESTORIL PRAIA 
viu muito aumentadas as suas possibilidades de ser 
campeão •.• porque o Operário bateu o Futebol Benfica 

O campeonato da li Dl1>ls!IO 
dn .1\. F. L. prosseguiu no 
último domingo com os en• 

contros correspondentes à oitolla 
«rond11• do torneio. O certo é qae 
o tintepenúltimo jornada dissipou 
ddllidos qoanto ao prooóoel llen• 
cedor do prolla. 

.l\ntes ha1>ia dois clobes - Es­
toril e Fotebol Benlic11-em 
lgoaldode par11 o primeito posto 
da classificação, recorrendo -se 
aos resultedos leitos entre si par11 
determinar o lallorito, que ero o 
Estoril. 

.l\gorn o gropo da Costo do Sol 
tem ll soa poslçlío consolidado, 
mercê da derrota solrid11 pelos 
benliqolstas, o qae permltir6 aos 
estorllistas ama derrota sem qoe 
isso lhe loço perder 11 saa inoe• 
jéillel sltaaçlio. 

.l'\a! se diminaia o Interesse 
com Pista llO títolo de campelio, 
oumentoa 11 expect11tl1>11 qo&nto 
no de sobcampelio - om «c1so» 
a dirimir agora entre Fotebol 
Benfica e o Operário. lndobitll• 
1>elmente este onligo clobe de 
S. Vicente tem de ser apontodo 
como um t>xemplo de dedicaçlio 
e perselleronça de dlrig entes e 
jogodores. .l\rrostando com a 
maior estoicidode o controtempo 
do !alta de campo, o Oper6rio 

tem l>enciáo todcs M dilicoldcdes 
e pode gabcr·se doma carreira 
brilhante na pro1.>a. 

O Cesa Pia parece Cllpllz de 
llxar·se em qaarto logar, tn· 
qaanto o .l\rrolos e o Sec111.>e• 
nense continuem empenhados em 
!agir oo último lagar. 

.l\pontal>a·se como jogo de 
maior interesse o qae se desen• 
rolaria no campo Francisco Ld.· 
zaro, entre o Foteb:.l Benfica e 
o Operário. Concedia-se lal>Ori• 
tismo nos benliquistas ... mas re­
comendn1.>a-se-lhe caateln. Or11 
lsto significa qae se admitia qae 
os «operd.rios• seriam capnzes de 
comprometer M dltimas espernn• 
ç11s do F. Benfica. Desta maneir11 
11 1.>itórl11 do antigo gropo de 
S. :Vicente nlSo chega 11 constitoir 
surpresa. O que pode causar es­
trllnheza é qoe o triunto tosse 
t6o nítido (3·0) . .l'\as, para quem 
ti1.>er assistido ao encontro, ele 
11celt11·se com 11 mnlor naturnli· 
dade e nlío teria sorpreendldo se 
tioesse sido, aindn, mais expres· 
SillO, 

Aparte os 20 minatos iniciais 
do encontro, o Oper6rio mos­
troo-se saperior e, sobretado, 
mais interessodo na conqoisto 

lslêndlo o olinhor no compeonolo 
da llge Inglese. Cousou boo lm­
pressõo. 

A visita do Sparta. 
Quatro derro tas 

A vlsllo do Sporlo mois umo vez 
velo conflrmor o dtflculdode que 
há em boter os lnglAses no Grõ­
. Brelon ho. Nos 5 jogos os cchecos> 
só genhorom um e esse foi conlro 
o úllimo clessiflcodo dume dos sé· 
rles do Compeonolo Escocês. Os 
cchecos> moslrorom bom enlendl· 
menlo, mos heslloçõo em lrenle dos 
redes, o que é folol quondo se joge 
contro equipes dures e pr61ices 
como os Ingleses. 

F. M . 

dom bom resaltndo . .1\ llOlontn­
riedade e o dispêndio generoso 
de energia continuam a ser 11p11• 
náglo dos jogadores d11 eqoipa. 
E. assim, o em pote (0-0) oo inter· 
1>1llo era Já lisonjeiro para os lli· 
sitados. Independentemente do ma 
l>Ontode mnis forte, 11 eqoip11 1>i• 
sitente jogou melhor, com razoá-
1>el entendimento e sentido de 
entre-ajuda entre todos os seas 
elementos. SeJa•nos, porém, per• 
mitido salicntor o comporta• 
mento dos ooançndos, de .l\mo• 

· reir11 e de Délio. Os benfiqaenses 
nlío tl1>erom, no domingo, talen­
to paro remar contra a maré ..• 

O Casn Pio e o .l\rroiC1s fizeram 
o resaltado do encontro na pri· 
meira parte . .1\ 1>ltórl11 dos casa• 
pianos por 2·1 est6 certa . .1\ eqol· 
p11, passados os primeiros IS 
minotos, mostrou-se mcis ca• 
paz de triunfar. Fez om 
golo. . . mos consentia o em• 
pote, paro, om mino to llOhiido, lo­
gror no1>0 tento. Este ponto, 
em leis condições, pode moito 
bem ter ditodo a sorte do lota . 
Refreou o entosiasmo qoe poderl11 
ln1>11dir o .l\rrolos e deuºº"ª cOn· 
!111nç11 aos do Casa Pia. E. pelo 
tempo lor11 os antigos rtipazes do 
Restelo souberem Jastilica r ore• 
saltado. 

O Estoril regressou de Saca· 
l>ém com resoltado reconlortan· 
te: S•t. .l'\as, como tantos 1>tzes 
tem sucedido, 11 suo supremacia 
tordoa a encontror compensa­
ç6o. No ioter1>olo o 1-1 nlio con­
trnrlnoa o desenrolor das «Ope· 
r11ções•. Os sac111>enenses lornm 
moito 11nlmosos, oferecendo sé­
ri11 resistência. 

D. D. 



E
STA n terminar a tempo­

rada do hoquei em pa­
tins - que, entre grupos 
nacionais, não propor­
cionou qu8isquer novi­
dades: O Paço de Arcos, 

em forma excelente, ganhou no-
vamente os campeonatoa de Lis­
boa (contando por triunfos as 
partidas disputadas e rom marca­
ção e pontuação recordes!) e de 
Portugal, também, mas este con­
sentindo empate e de rrota nos 
desafios que eíectuou no Porto; e 
para não rugir à regra o lloquei 
de Sintra voltou a clauilicar-se 
em 2.0 lugar nas duas competiç6u. 

Se não foase o torneio interna­
cional de Montreux e a ida dos 
campeões nacionais à Catalunha, 
dir-se-ia que a modalidade não 
tivera •movimentação•, como 
pouco sucedeu, aliás, no campo 
nacional ••• 

Somente, pois, no capitulo in­
ternacional - na Sufça e em Es­
panha - os hoquistaa lusitanos 
marcaram, como sempre, mas 
agora, talvez, mais do que até 
então, posição de grande relevo. 

Para conclusão da temporada, 
está a disputar-se, com escuso 
interesse, a Taça de Honra - que 
é u ma prova •para entreter» e 
sem qualquer signiricafo ou uti· 
Jidade pratica: o público está íati­
gado de tantos jogo• e os jogado-

H O Q UEI E M PA TIN S 

Do Campeonato de Portugal 
' a Taça de H o nra 

última competição da ép oca 

re1, regra geral, não mostram 
empenho pelo torneio, tanto mais 
que,acdbado,eJesarrumam na pra­
teleira &l1ck6 e patins! Para que 
sen·e então uma pro''ª neste gé­
nero? 1 Nem sequer como propa­
ganda ... 

Quando a Taça de Honra, como 
•ucedcu de 1935 até 1943, era dis­
putada por todos os ch1bes- e no 
último ano até se bateu, com 12 
equipas, o recorde das inscri­
ções 1 - ainda havia curiosidade; 
mas depois adoptou-se o sistema 
das duas séries •.• e então a com­
petição perdeu todo o interesse: 
a de 1946, para mais, é a eliminar 
- e ainda pior - porque em tais 
circunstâncias não há nem pode 
haver estimulo de espécie algu-

ma. Se até já se sabe quem ''ªi 
ganhar •.. 

Esta é a duodt!cima Taç•; nu 
onze disputas ha,•idu, sem in­
terrupção, d .. de 1935, ficaram 
vencedores: 

1935 Futebol Benfica; 1936 Ben· 
fica (a); 1937 Sporting (b); l!J38 
Benfica; 1939 Sporting; (a) 1940 
Futebol Benfica (e); 19111 Paço de 
Arcos (a); 19'12 ~·u1ebol Benfica; 
1943 Paço de Arcns (a); 19'111 P'\'O 
de Arcos (a); 19~5 lloquei de 
Sintra (a). 

{a) - Só com vitórias; nos dois 
últimos anos, 08 vencedores de 
séries joga ram a final, triunfando, 
respecti vamcnte, o Paço de Arcos 
por 4-2 e o li. C. de Sintra por 

3 2, sendo ambos adverdrios das 
duu vu.es. 

(b)-Desempate com Ben­
fica: 2.1. 

(e) -1 lem com Sporting: 5 3. 
Por simples curiosidade - os 

amadores de eslatlsticas adoram 
estes trabalhos de números e de 
nomes - anotem-se os resultados 
completos que í1zeram todos os 
clubes em todas as onze competi­
ções e que foram os seguintes: 

J. V. E. J). gools P. 
Futebol Ueolfca . 61 4.2 1 12 271-129 152 
lJenllca .••. ••• : •• 61 35 6 2.0 2~·181 137 
Paço de Arcos . •• '6 38 1 7 289-12.Z t~ 
Atonou (b) ...... , 157 11 9 Z9 H2•Z03 96 
l.l•Kth (n), ....... 4Z 19 a 21 16.5-14.6 83 
1l(l<1uol do Sintra 4.2 17 1 2-&. 1SO·t.5J. 77 
Sportlnr (•). ..... u 11 3 2z 1ocs-t61 7Z 
C. Ourique(•)· •. 40 1 • %9 92:-235 57 
A.e. Amadora .... Z6 9 a 14. 89·98 4.7 
SportJnc Oalru • 19 11 1 7 77·79 4Z 
Cascais ........... 19 7 Z 10 S0-7~ 3$ 
ll0<1ual C. P. (e). 1& :5 1 9 21-.i.t 17 

Dpiniães e aluitres concreto de um clube de recente 
fo•áo (Oriental), que está a fomen­
tar o gosto pelo desporto no seu 
bairro, movimentando algumu 
centenas de praticantes, que de 
outra forma não apareceriam nos 
terrenos do desporto. 

l.>ctp. Tabaco• •• 11 2. - 9 .w.12 1.5 
ltocr . .Am.ldora • • a 1 1 ~ 6-2.t 8 
Llc1p. Tr .. o (d). s - - s 0-S 1 

Total: 490 jogos, 225 vitórias, 
42 empates, 223 derrotas e 1.722 
goal8. 

(a) -Uma íalta cada: Lisgás 
em 1937 e Campo de Ourique 
em 19H. 

No •Primeiro de Janeiro» 

Porque não? Um desafio 
Internacional no Porto 

DEFENDE-SE a realização, pelo 
menos, de um desafio in· 
ternacional de íutebol, esta 

época, na cidade do Porto. Argu· 
mentos: 

•Nem todos os encontros pre­
vistos encherão de público o Es­
tádio Nacional, pelo que o Lima 
serviria para o efeito. 

E que a Federação nllo auíe­
risse tantos lucro1 i' A ideia do 
maior ganho tudo e todos deve 
sempre dominar? 

l!:squece-se que a maua dos 
jogadores nortenhos alguma coisa 
aprenderá vendo os ases em acçãoi' 
Otvida-se que nem todos os ami­
gos do futebol dispõem de meios 
monetários 1uficiente1 para uma 
deslocação a Lisboa\' Omite-se 
que a realização de um jogo in­
ternacional em determinadas rc· 
gióes é como que um prémio aos 
desportistas locais ? 

l'ião intereasa os progreuoa dos 
j rgadores, os encontros interna­
cionais destinam-se apena1 aos 
ricos, o Porto não merece tal 
pr~mio ?• 

Concordamoa com a argumen­
tação apresentada. O Porto, pela 
sua importãncia e pelo seu ~alor 
desporli vo, merece um ioxo in­
ternacional. Antc1 de exhtir o 
Estádio Nacional disputar1m-1e 
no Porto desarios internacionais, 
constituindo glorious jornadas 
do futebol português. lleatcmoa 
uma tradição e faça1noa propa-

ganda do Jogo. Jã que lemos esta 
tpoca quatro desafios, não é de­
mais marcar um para a cidade do 
Porto. 

A Ideia da fusão 
sob dois prismas 

ESTA a ser debatida a ideia das 
fusõe~ - hoje em moda. Hã 
duas cpiniões estranhas: a 

de aqueles que combatem a ideia 
a rerro e togo; e a dos que a de­
rendem de alto a baixo. Os pri­
meiros nunca vêem ''antagem em 
qualquer fusão. Os segundos de­
fendem a ideia em toda e qual­
quer circunatância. 

Vale a pena ilustrar o assunto. 
O atleta e jornalista Fernando 
Ferreira, no órgão do Benfica, 
mostrn.sc decididamente contra 
as rusóes. 

Partindo de que a tusão é a an­
titese de aquilo que se deve pro­
curar nas práticas desporti\'as, 
que é a diíu•ão, Fernando Fer­
reiro detende e desenvolve o seu 
ponto de vista, afirmando que re­
duzir o número de clubes é dimi­
nuir o número de praticantes, e 
apresentando como retorço o pa­
norama su<co. 

Na Rept1blica, em artigo pu­
blicado a 28 de Outubro. diz-•e 
<1ue interessa ao d..-$-porto a for­
maç5o de núdeos forh!'~ com mais 
irradiação de popubrida.J~ e maior 
poder de captação de prati~ante•. 
Logo como réplica: aos Grande'< 
parece nio interessar a forma\âo 
de núcleos fortes que pouam tor­
nar mais discutida a decisão das 
contendas; o que é e6tranbo. visto 
a lula ser mais nobre quando os 
v•lores se equivalem. No mesmo 
artigo apresenta-se o exemplo 

Parece-nos, uivo melhor opi­
nião, que ambaa H po6içõe1 e.r­
lrema1 apresentam verd1des e 
pontos fracos. A~ fusões con1ti­
tuem, em certas hipóteses, uma 
necessidade de 'ida, de ordem 
económica e mesmo desportiva. 

Fitai ão, por conaequênci1, bem, 
no quadro de que mais vale um 
clube forte e com muitos prati­
cante., do que dois ou três íracoa 
e num total menor de praticantea 
e pouibilidadu. Mas não se deve 
reclamar a íusão como panaceia 
para todos os male1. llá ainda, 
em certas e determinadas condi­
çóe1, princlpios e um passado a 
defender que deverá ser inatacá­
vel. Também os valores morais 
são de ler cm conla. 

Confissão que pede 
sanção económica ... 

CONTOU-NOS um amigo, que 
muito pnzawos, o seguinte: 

No rim da peleja Guedcs­
-Paco Bucno, quando e.te descia 
do reclângulo e se dirigia para o 
vestiário, alguém exprobrou-lhe 
amargamente o aeu procedimento 
no ring, tendo o camptão espa­
nhol reopondido mais ou menos 
nestas palavras. 

- Tioe de o poupar, por ler 
rec~bido ordena poro ndo bater ... 

Bem sabemos o que é o pugi­
r~mo prorisaional, aqui, e, vamoa 
1:1, em toda a parte do mundo. A 
decência manda, no entanto, que 
•~ calem determinadas coisas, a 
nnno@ que um pugilista tenha o 
ori.:ulho de ser, publicamente, um 
J r,r,.alhdo. De resto, este género 
de cuntissões está mesmo a pedir 
a """ção que mais dói ao proris­
•ional: chamada 1anção econó­
mh:a. 

(b)-Duas íaltas: em 1936 e 19~5. 
(c)- Três faltas: em 1936. 
(d)- Quatro íaltas; em 1935. 
(e) - Oito faltas: em 1941. 
Marcaram-te, por consequência, 

no conjunto das 490 partidas, 
l.i22 gools - o que é importante, 
no perlodo de li anos. Apenas o 
Futebol Benfica e o Benfica têm 
presença em todos os anos; e o 
Ateneu íaltou só uma vu (1937), 
enquanto o Paço de Arcos, o Lis­
gá1 e o Sporting rtjeitaram sete 
presenças cada um. 

J.1rfe Monteiro 

Natação 
(C:o11lin11açdo da página 3) 

de cinco mod11lld11des: n11t11ç!IO 
paro, soltos, •water•polo•, mor e 
solonmento. 

Este pentotlo d11 n11t11çllo re· 
some, hormónlca e eficientemen­
te, o modolldode qae dirigimos. 
Poderíamos prossegair daronte 
o lnoerno 11 obro re11liz11do no 
Ver6o. l'\os onde? Como j6 disse, 
n6o temos plsclnos, e maito me­
nos cobertos. 

Hoje respeito e cc.nsider11ç60 
por nqoeles que deslnteress11d11· 
mente tr11both11m pelo bem do 
desporto, poro qoe posso conli· 
naor o h111'er dirigentes cheios 
de bo11-1'ont11de, e competêncio à 
111tor11 d11 soo 01tss60. E qaem 
qnlscr lozcr crítico, qoe o loço -
nMs constroth10. J\tr111'és de len · 
tes llmpld11~. qae n6o tenham o 
triste lacoldcde de desllgor11r o 
1'Crdode. 

AI.na TotTU 

1 



·OPfNflG 
O J€1J, 1~~ fie.a- -11a -ri ISTOl?I~ .. 

Uma fotografia de arte 1 U m bailado estranho e acrobdtl~o. 
Tnta havido eneato? 

Arunlo em luta eom um mddto atUttco. O• outro• taml>em 
••tífo em inovtmento 

Uma d•f .. a dlftell de Correia. Etta e Ca•tro e•t4o em acçdo. 
Oa avançado• do Benfica ado da limpara de n4o deslslfrem 

da luta 



> drbllro, na conta, em um dos lmock-down eh Benl Leuy 

B ENI LEVI, !dolo popular 
quo durant9 ano• electrf· 
aou o p6bllco Ueboeta 

ob1ueodo m•gnincamente oa 
melhoree puglllat .. eapaohol• 
que lhe toram opoetoe, eucum­
bha na quinta· reir .. , quaee .. m 
lutar, Cl ~ante do• punho• de 
Guilherme Martin•. 

NAo .S aqui lugar pt.ra tan­
cer elogio• fúoobree nem para 
comentar coru deeenvolvl­
mento ae clrcunetlloclae par­
tlcularee que aempre acompa· 
nham o noecnlace definitivo 
da carreira de um campeão. 
Mae, por 10 tratar de Levl, 
nome quo f1gurarA no• anal• 
do pugUlemo po1 tuguêa gra­
vado em letra• rutilaotee. não 
podemoe deixar de ooa deter 
um pouco em anAll8e doe acon­
tecimento•. 

Prlru eira mente, aeja-noe 
permitido bendizer a clrcune­
tAncla furtulta de que Benl ha. 
ja tombado doeeu pedeatal não 
pelo• punho• de um eetran· 
gelro o tora do eeu pala mae 
em Portugal e t\e mãos de um 
compatriota. l::m aegundo Jo­
gar, que a derrota fo88e tão 
radical e completa como o foi, 
a-fim de convencer o moçam­
bicano da lmperloaa neceHI· 
dode de pendurar as luvaa 
por uma vez e para eempre. 

Levl, deede hA multo tempo, 
revelara aoe que conhecem 
um pouco do aHunto 01 e•· 
tlgmae eempre mal• protnn­
do• da eua decad6ncla tl1lca. 
Po11ulndo uma t~cnlca pobre 
e aHentando o mól'lto próprio 
em quatldadee lnvnlgaree, jà 
gastai e pordldae, achava-ae 
•u/•lto A queda brusca, verti. 
ca , que H verificou na quinta­
.feira. 

o. combate durou quatro 
aHaltoa mae, na verdade, não 
exletlu. Martin• havia de•· 
truldo a confiança de Levi em 
el próprio, por ocaelão do pri­
meiro encontro celebrado hA 
um mêe. Por eeu lado, ganha­
ra a ~rteza de eobrepujar o 
antigo campeão e IHO deu-lhe 
energlaa novae. Deede o pri· 
melro •lnal ee obaervou que 
Martin• aublra ao quadrâ11.­
gulo8ara ganhar e que ganha­
ria. aecendente morill que 
alcançara eobre Levl, actuan­
do por dole modo•, elevou ae 
euae faculdade• e reduziu ae 
do adveraórlo. 

Levl nAo oaboçou deteea 
e6rla. O p6bllco ainda o lm­
pulelonou com gooeroeldade, 
animando-o coru o •grito de 
guerra», clÀHlco, que foi o eeu 
nome, Tudo lnutll. Ferido no 
eobrolho direito ao primeiro 
a11alto, pleado nae felçõee ao 
eegundo, cambaleante e vago 
no terceiro, cetava fora-de­
-eombate, ainda que de pé, no 

momentv da Interrupção det 
nltlva. 

Levl foi batido por K-0 té­
cnico ao 4.0 aualto e olnguem 
pode eecamotear a Gulllierma 
Martin• oe beneficio• duta 
eetrondoea e conelderavel vi­
tória. 

Sem querermoe reduzir 
aqui a lmportl\ncla do resul­
tado, eomo• de opinião que 
nl\o traduz, como pode pare­
cer A primeira vleta, uma eu­
bida do claue Inopinada do 
•encedor, Terà aluda multo 
que andar atê atingir o uivei 
que Levl outrora ocupou, ee é 
que 16 pode chrgar por eeu• 
mêrltoel 

Eegrlme coneclentemeote, 
encaixa e bato com mediana 
potência a tem pundonor p ro· 
flt•looal. Num melo tão redu­
zido, eeca110 e mleeravel como 
o d o boxe portuguez é de ea­
eallentar a eua actlvldade bem 
como a orientação de Fran­
cleco de Brito, eeu cuidador 
atllado o experiente, que de­
certo o guindará a alto• de•­
tlnoe. 

Doe reetantee combatee da 
excdonte ee11Ao do Colleeu 
doe Recreio•, dHtacarcmoe o 
61tlmo, entro Valente Rocha e 
Souza 2.0 que terminou por 
um empate. Ape•ar de mal• 
leve, Souza permitiu-te o luxo 
de atacar e obteve algum do­
mlnlo, chrgando a ferir num 
eobrolho o advereárlo. Eete, 
pouco aolmoao, qulz dealetlr 
mae acabou por abater Souza 
e ealvou-ee da derrota. 

Valente Rocha é dotado de 
rara habilidade ma• não tem 
o mlalmo brio prof111looal, 
abandonando a luta eempre 
que aa coleae lhe correm con­
trArlae. 

Rocha 2. • ganhou lmerecl· 
damente a Cruz Pa11oe, por 
ponto•, em ti rounde. O em­
pate era mal• Jueto alada que 
Rocha evlde11.claHa excelente 
combatividade e reeletêocla. 
Quaee que noe paucelncrlvel 
que PaHoe, pOHulndo vanta­
itene tielcaa enormea, •e con­
duza com tão pouco acêrto no 
quadrllngulo e nlo tire partido 
deeaH vantagene t 

A abrir a ec11ão apreeeota­
ram-•e dota prlnclplantee. Ma­
nuel Duarte venceu Orlando 
Martin• ecm favor e demoae­
trou melhor eeutldo da tàctlca 
e da tóenlca do /ligo do boxe, 
mae amboe mu to crúe para 
ee exibirem publicamente 
como puglllatae. 

Foi, cm reaumo, um bom 
eepectAculo num ambiente de 
multo entueleemo como pou· 
ca• veze• ee ve. 

1. aAHADAi 



N o:va ·época, 
-- ~ 

melhor começo 

ABRIU a temporada do ande­
bol e verifica se, afinal, que 
o intervalo do perfodo de­

feso foi insufitienle para arru­
maçdo do.• conflitos gerados nos 
fin" da época passada. 

Se, em Lisboa, o organismo 
dirigente, confiado a mãos segu­
ras e prudentes, se mantém na 
melhor harmonia de colaboraçdo 
com os clubes •eus filiados, no 
Porto a tempestade estalou e os 
direclivos da Associação regional 
foram reconhecidos culpados de 
falias Ião graves que provoca­
ram a sua exoneração pelo sr. Mi­
nistro da Educação Nacional. 
Em constquéncia, o andebol por­
tuense cessou Ioda a aclividade, 
esperando que sejam nomeados 
no"vos dirigentes, seguramente em 
regime de Comissdo Adminis­
trativa. 

Enlrelanlo, e com certeza no 
propósito de facilitar a soluçdo 
- bastante complicada, a julgar 
pela tardança - o sr. Direclor 
Geral dos Desportos resolveu 
suspender a pena de um ano de 
suspensão aplicada aos delegados 
clubistas que, numa célebre as­
sembleia geral da A. P. ,1., vota­
ram em contrário ao preceituado 
pelo organismo superior do des­
porto; esse castigo deveria ter­
minar em fins de Novembro. 

Façamos votos para que breve 
esteja conslitufdo o elenco direc­
livo do andebol portuense, para 
pronto inicio das suas compeli­
çõts, nas quais continuará feliz­
mente presente o Futebol Clube 
do Porto. 

Sobre comentários alheios 

CJ/EGOU agora, bastante 
atrasado, a nossas n11los 
o número de Setembro do 

interessante Boletim da Federa­
ção Catalã de Al/etismo, no qual 
o presidente deste organismo, 
sr. José Corominas, formula a/. 
gumas apreriações sobre o encon­
tro entre portuJ!ueses e espanhóis 
disputado no Estádio de Monl­
juich. Porque nem ludo quanto 
diz corre.<ponde à exacla expres­
silo dos factos, S11geriu-nos estes 
comentários... aos seus comen­
tários. 

Estranha o dirigente catalão 
que desa1rradasse aos portugue­
ses a composição do programa e 
juslifica-se alegando que «é difl­
cil harmonizar todos os interes­
ses, sobretudo de quem se des­
loca, sempre com elementos em 
número inferior ao necessário, 
trazendo atletas, como Matos 
Fernandes, com provas Ião dfs­
pares como os 400 m. planos e 
com barreiras e os saltos em 
altura». 

Ninguém lhe contesta o argu-

10 

menlo, mas em Barcelona. por 
carnalidade, Ioda a distribuição 
de provas era contrária à conve­
niéncia dos portugueses; as /rés 
provM de' Matos na mesma jor­
nada, 08 400 m. na vespera dos 
200 m .. o mesmo em referénda 
aos J.500 m. e 800 m., aos 
10.000 m. e 5.000 melros. 

A lodos os dirigentes portu­
gueses pareceu exce8siva ocumu­
laçdo de coincidências I 

Também declara o sr. Coro. 
minas que nda ficou convencido 
com a forma de pontuação alri­
bufda no «malch»: 4, 3. 2 e /. 

Os portugueses Ião pouco. E 
tanto assim. que propuseram à 
Federação Espanhola n a/leraçdo 
para .5, 3, 2 e 1, que não foi 
aceite I 

Parece, por aqui, que a con­
fiança dos dirigenle8 do pafs 
vizinho nas suas primeiras figu­
ras não era grande; não os cen­
suraremos. mas não vale, agora, 
vir atribuir-nos r esponsabilidades 
que sdo da gente da casa. 

Afigura-se, ainda, exarrerada 
ao sr. Corominas a insistência 
com que a nossa crf/ica culpa a 
fadiga da viagem e a alimenta. 
ção, como causadoras da der­
rota ... chegar com mais de 48 h. 
de anlecedénda e ficar alojado 

Do sr. Alfredo Amaral, do 
Porto, que é um leitor que viva­
mente vem interessando-se pela 
nossa Revista, rec< bem os a se­
guinte caria: 

Sr. Direclor da 0Stodi11m» -
Como sou um pouco desportista, 
sou assiduo leitor no Norte da 
vossa interessante Hevista. 

Apesa r de já velhote, dedico-me 
com grande prazer ao desporto 
da Pesca Despor tiva, fazendo parte 
da secção de pesca do Futebol 
Clube do Porto, e grato lhe fica­
ria a V. se salientasse na vosr;a 
Revista um pouco deste desporto, 
pois que no Norte já têm dois im­
portantes clubes as suas secções 
de pesca, ~omo sejam o F. C. do 
Porto e Oesportivo de Portugal. 

Além disso, centenas de adeptos 
praticam este salutar desporto. 

E como V. tem na Revista um 
cantinho •Mosaicos Nortenhos», 
g rato lhe ficaria que aparecesse 
de vez em quando um pouco que 
fosse sobre Pesca. 

Desculpe fazê-lo perder algum 
tempo, mas há tantos apaixonados 
por este desporto, que me sen tia 
satisfeito ler de vez em quando 
na vossa Revista, como acima 
digo, alguma coisa sobre este 
Despor to. 

Começamos primeiramente por 
agradecer o interesse do sr. Al­
fredo Amaral pela «Sladium». 
Acrescentaremos em seguida que 
também nós apreciamos muito a 
pesca despo1 tiva, que começa a 
ser praticada no nosso pafs por 
grande número de pessoas, ofe­
recendo os maiores alraclivos. 
Esta pesca i nteressa sob lodos os 
pontos de visla, revigorando o 

-junto com a equipaespanhola­
num dos melhores holéiR de Bar­
celona, não pode ler inf/ufdo de­
cisivamente na acçilo dos al/elos». 

O raciocfnio está certo e coin­
cide com o critério apresentado 
na «Stodium» pelo seu redaclor 
da especialidade; não pode por­
tanto o preoidenle da F. C. A. 
generalizar, como faz, a refe­
rência de desculpo. 

Sobre um ponto estamos in­
leiramenle de acordo com ele: 
os cronomelrislas catalães silo 
n1aus, Ião maus pelo menos como 
os que exercem funções nos tor­
neios portugueses. 

~ 

Uma iniciativa perdida ? 

Q UANDO o nosso colega 
uMundo Desportivo» lan­
çou a ideia de organização 

de um Congresso dos clubes de 
ginástica, mereceu a ma feliz 
iniciativa os mais ra.<gados aplau­
sos unânimes. Começaram pron­
tamente os trabalhos de Comissdo 
Organizadora, com o palroctnio 
e a cooperação da própria Di­
recçdo Geral dos Desportos, que 

reconheceu os beneflcios a colher 
do Congresso. em primeiro lugar 
a fundação, há lanlo desejada. de 
uma federação nacional de ginás­
tica. 

illuilo tiimplesml'nle correram 
o .t n1e1:Jes. uns opós ou/roa, e do 
projeclo ndo se outJe mais falar. 
Porquê? 

A interrof{açilo surgiu.nos 110 
esplrilo, com parlirular. insistên­
cia, qua11do tivemos conhecimento 
de que a Federaçtio / nlernacional 
de Ginástica Ling se propõe 
reunir em Li&boo, no ano pró· 
:rimo, o seu primeiro Congres&o 
de np(M·guerra. · 

E indispensável reanimar a ini­
cia/ira de •.lfundo Desportivo» e, 
para que la/ suceda, confiamos 
na tenacidade e no entusiasmo de 
Raul de Oliveira, que nao cos­
tuma deixar morrer a meio ca ... 
minho os seus empreendimentos. 

O Consrresso dos ('/ubes prati­
cantes da ginástica, cujo plano 
geral fora já delineada e dislri­
buidos até os diferentes lrobalhos 
a apresentar nas suas sessões, 
lrar-nos·ia uma excelente opor­
tunidade para estudo e discussão 
de impor/antes problemas, em­
bora se alheasse, como fora as­
sente, de discutir ou apreciar 
questões doutrinárias ou técnicas. 

A /<'ederaçdo de Ginástica, or­
ganismo que tem um considerável 
papel C·enlralizador a desempe­
nhar, é de urgente necusidade; 
será a consequi!ncia lógica da 
celebraçilo do Congresso e, que 
mais ndo fosse, só por isso se 
torna conoeniente insistir na sua 
realização, eslimu/ar com o ir.­
cenlivo de uma propaganda cons­
trutiva a vontade dos seus pro· 
postos iniciadores. 

O CANTI N HO 
do nosso leitor 

homem e desenvolvendo· lhe alé 
a inteligência. 

A sugestão do nosso prezado 
leitor vem, assim, de encontro a 
uma ideia que já Unhamos em 
mente. Procuraremos, de futuro, 
não só acompanhar o novo mo­
vimento em Portugal, como di­
vulgar ainda os princfpios técni­
cos da pesca desportiva. Assim o 
permita o espaço. 

Do sr. A/varo C. da Silva, da 
Figueira da Foz, recebemos tam­
bém uma caria que revela o in­
leresse dos nossos leitores e ami-
1(08 pela «Sladium». Goslosa­
menle a publicamos. 

Sr. Dr. Guillrermino de Malos 
- Já há tempos mandei para ai 
um pedido de esclarecimento so­
bre um ciclista, aqui, da Figueira 
da Foz: queria saber quantas as 
suas vitórias e out ros aspectos da 
sua vida de atleta ... 

Com imensa tristeza minha 
nada me responderam. Ora, a 
•Stadium» publica em quase to­
dos os números uma secção em 
que responde a pergunta• formu­
ladas sobre futebol, e só sobre 
futebol, esclarecendo ideias e 

questões no âmbito desse desporto. 
Parece-me, e julgo que o ser 

coleccionador da «Stadium» desde 
o primeiro número me confere 
alguns direitos, que a Revista de­
veria proceder de maneira idên­
tica para todos os desportos. Por­
que não cria essa Revista uma 
Secção semelhante para ciclismo, 
atletismo, boxe, natação e outras 
modalidades? Ou julgará o sr. I.>i­
rector que o futebol é o único 
desporto que preocupa a gente 
portuguesa? Espero uma resposta 
e ver este meu pedido atendido. 

Certo, o crédito de colecciona­
dor da «Stadium» desde o pri­
meiro número dá./he lodos os 
direitos nesta casa. Mas a sua 
ideia nilo poderá executar-se. 
Nós lemos dificuldade, por falia 
de espaço, em publicar regular­
mente a Secção a que se refere, 
na página No Mundo da Bola -
quanlo mais alargar a iniciativa I 

«Sladium», rra enlanlo, afirma, 
e assim o tem demonslrado em 
toda a sua exi$léncia, que pro­
cura servir o desporlo dando a 
cada modalidade o quinhi!o de­
vido pelo seu interesse e expan­
silo. Dentro de pouco tempo, 
com um número maior de pági­
nas, poderemos alargar até os 
nossos horizontes. 



ATLETISMO o otletlsmo feminino 
portago~s. qac nonce 
conseguia tomor ex­
po n sli o oprccl6oel, 
foi scmprc- l~lfz-
mente - orno formo 

solotftr de pr6tic11 do cxercfrlo 
lislco. sem preocopftções de opo­
romcnto de resnltodos qoe troa­
xesse conscqnêncl11s qoe desufr· 
toessem os llnolidodes restritos 
do desporto 110 ol~once dns rnpo­
ripM. 

Análise da temporada de 1946 
VIII-O atletismo feminino 

Todns os nossos coltioodoros 
do otfetismo conseroorom 11 so11 
enc11ntndor11 leminllidode, por­
qoc pràtlc11mente mols •brlnco­
rom oo otletismo• do que enc11• 
r11rom o sério orno prcpornçlio 
qoc 11s leoasse oos llmlles de 
mnrcos lnternocionols. 

l\qoel11s qoe mols se dlstlngol­
r11m, Loclllo Slloo, Ester Remos 
e, ogoro, Hedl de S6, lizerom•no 
em olrtade de qo11iid11des noto• 
rnfs 11pen11s 11prooeft11dos e qoe 
os poderl11m ter leoodo longe 
se hoooessem sido estlmof11dns 
por omn rigorosa especlollznç6o. 

Estos coosldernções s6o lndls­
pcnsdocls poro dor o tom cm 
qoolqoer ondllse colectioo do 
otletlsmo feminino portagaes: 
temos qae o jofgor guindo por 
obJectloos diferentes do otletlsmo 
m11scoflno, como distr11cçllo 111• 
fotnr cm ou dedesp;; rto pr bprl11-
mentc otlético. 

1\ tcmpor11d11de1946, rtsomldo, 
como oem sendo costam<',oO ml­
nlmo eslrlt11mente lndlspens6ocl, 
foi contado bostnnte m11ls 11nl­
mod11 e concorrido do qoc 11 
lmedloto precedente: oomentoo 
o ndmcro de portlclpontes e me· 

H IPISMO 

lhoroo o nloel dns competições. 
Hedi de S6, com o seo de­

semboroço e caldod11 preparnç6o 
físico, é o llgor11 domlnnnte do 
lote de protlconlts; em consr­
qoêncla da orgonlznçllo dos com­
peonotos em doos jornodos con­
secatloos - o qoe 11 obrlgoa a 
llmlt11r 11 soo nclluldnde a tres 
prooos - nllo pnrtlclpoo n~s cor­
ridas, nos qools com cc1 l za J"­
minnria fàcllmentc lodos ts 
odoersdrlns. Estreor.lc cm l>or­
reiras, con5'gala descer de am 
segando - pnro 13,9 s. - o re­
corde de Olgn Ribeiro, e foi o 
primeiro n percorrer, entre nós, 
o distancio com três pnssos entre 
os obstócolos. 

Inoenchiel tnml>ém nos soltos, 
oenceo os concorsos de nltorn 
com UIO metros, exibindo am 
rohimento olndo Imperfeito, mos 
jó aprecldocl, e logroa l>ater por 
melo cenUmetro (4,69:1 metros) o 
j6 oelbo recorde noclonol do 
portuense Em!llo Correlhos. 

Estes morcns. not6ocls pelo sea 
eclecllsmo eqolltl>rodo, sllo, poro 
o nosso melo, excepclonofs. 

Depois destn cnmpel! ndmero 

Análise retrospectiva da época finda 
li - Cavaleiros e montadas 

R
ESERVl\MOS poro hoje 

algans coment6rlos li 
actooçliO de cnonlelros 
e montados darnntc o 
époco qoe ollclalmcnte 
llndoa e Oll qaal hoaoc 

conjantos qae se lmpaserom, an-
tros qae conllrmorom a soo ca­
tegoria e oatros olnda qoe dcs­
cernm leuemente de forme. 

Em nosso oplnl6o, nl!o h6 em 
Portognl 11lnd11 neste momento 
am grapo de cooolos exccpclo­
nnts. 

i:. lndiscolloel qae de todo o 
lote dos nossos solladores trb 
sobressaem, conslltolndo neste 
momento n oongaordn dos nossos 
cnoolos de concarso. Siio eles o 
•Rnso•, o distlntlsslmo mos mo• 
gn!ltco orgentlno de fomn lnter­
noclonol; o •Tele», om lrlnndh 
de que qaose todos descrlnm mns 
qae surge com admir6oel prepo­
roçl!o, e o •Zoori•, coonlo de 
gronde categorin, em qac se de· 
posltem algomos dos melhores 
capcrenços do hipismo noclonol. 

Nam pleno j6 mols bilixo, tol­
ocz porqac ainda n6o moslrnrom 
todo qannto oalem, deocm colo· 
cor-se o orgentlno •Xerez•, os 
Irlandeses «Hoppeloll Don• e 
«Voag11• e oté os noclonnls 
«Brioso Ili• e «Tol>ro~k». Umn 
reler~ncln especlol 11 •Refosed•, 
om lrlond~s com menos de om 

ono de ensino, mes Jd com am 
carioso polmerés. 

l\lada ao lote dos nossos bons 
snltodores sargcm·nos •Optas>. 
•Rlb11m11r>. •Jocoso• , • l\branho• , 
•Sedo• , •Ebro• , •Doara• , •Gao• 
diono• , •DescJodo• , • Rojoh• e 
olé o «l\cedémlco• , qae, opesor 
dos seas qansc seiscentos qollos 
de pes0, contlnon cumpridor. 

Belxorom de forma •Congo», 
«Paiol»,« Goso•, «Selecto• e 
«Bengoel11• , mos des óltlmos re­
montes começom o coldcaclor-se 
cl\Jcoe>, «l\ldccn• , •Kllcor-thy• 
e •Eoelync• , olgans dos qaols 
nos porecc poderem Ir longe. 

Qaanto o conjantos, deocm ci­
tnr·se os qoe, peles closslllceçõts 
qae ol>tloerom, nllo delxom dóol· 
des sobre o sra oelor. J\sslm, in· 
dlqacm-se Correio Borrento com 
«Ra~o•, vencedor dn «Omnlom» 
e «Tnçn de llonrn• do Porto, 
do provo •Ministério des Finon• 
çns• e do •Grande Prémio• de 
.Malrn e de •Estrangeiros> e 
•Grande Prémio• de Cascols; 
José Caroelhos11 com •T etc•, o 
grapo melhor closslllcado do 
cqolpo portogacso no conjanto 
de proons em l'\odrld e olnda 
oeoct"dor do •Grnnde Prémio• 
do Porto, d11 •Proon Torres No­
oos» e do •T11çn Costo do Sol• 
do Concarso de Coscnls; o mes­
mo caoolelro com «Zoarl», qoe 

om, enconlrn·se om !>loco de oo­
lorcs nproximodos qoe podere­
mos engl t l>or na mesmn cotrgo­
rln, pnro eleitos de oprecinçllo: 
D611o Conho, Iuone /'\ ortlns, 
Georgete Daorte; segaldos por 
Notdllo Conhn, Leonor Rosn, 
l\lmerlnda Correio e Deollnd11 
l'\cson. 

V o mos conslderor à sao ocçlio 
pelo epresenleçllo dos melhores 
morcos cm coda prooa do pro­
grame ollclol (qoe poderio ser 
oont0Jos11mcnte modificado nos 
dlsl&nclos dos corridos poro os 
dlstllnclns lnternacionols). 

60 melro&: Ivone l'\ortlns (Bel.). 
8.6 s.; Dcollndn l'\eson (Sp.),' D611o 
Conhn (Sp.), 8,7 s: l\lmerindn Cor­
rei li (l\lm.), Hermínio S)oernl 
(Bel.), 8 9 s. 

1\ l>elencnsc Ioone l'\orllns pro­
gredia bostante desde o époco 
nnterlor e o na melhor tempo 
closslllco-o em 8.0 logor no te­
beln dos resaltados nnclonnls 
(Laclllo Slloa 8 s.; lida Leite 
Dlos 8 1 s.; /'\orlo l'\tnnemonn 
8 3 s.; Heleno Ferreiro e Olgo 
Ribeiro 8,4 s.; Jadlte de l'\ocedo 
e Hedl de S6 8,5 s.). 

consegola o ollóri11 do «Ceço• 
de /'\oiro e contrlbala em moita 
poro o conqoisto do •Toço de 
Oaro do Peo!nsalo• . 

e' de sollcntor 11 monelro di­
ferente como José Coroalhosa 
se opresenta nos dois cooolos, 
tirando deles o melhor portldo. 
Enqoonto qae com o •Tete» o 
brllhonte concarslsto nos surge 
no soo «/'lante» hobltaol, com o 
•Zaorl», adoptoo·se às qoalldn· 
des do cooolo poro nllO o lorçor 
11 odnplor·se à sae monelro de 
condazlr. 

Como conjantos notóoels de­
oem tombém opresentor-sc Hen­
rlqoc Colodo com •Refased• e 
•1\branho• ; /'\irando Dlos com 
•Brioso li!• ; Joolano R11mos com 
•Voagn» e •Douro•; 1\loes Pe­
reira com «Sndo•; Pimento do 
Gema com «Xerez»; Gaed~s de 
Compos com •Ril>omnr•; Tro• 
oossos Lopes com • l\codémlco; 
Barros e Conho com •Jocoso• ; 
Hélder l'\ortlns com • Optas• ; 
l'\eno e Sll oa com • Rojoh• ; 
Lemos da Slloelr11 com • Goo­
dlona• e l'\orqah do Fanchnl 
com •Ebro• , todos reoclándo 
bom entendimento e o necess6-
rlo eqallll>rlo. 

Como término desln simples 
ondllse, resta-nos apontnr um 
hcto qoc molto oir6 contrll>nlr 
pera omn llogrnnte melhorlo do 
nosslf hipismo. E' qoe o Governo, 
h6 moita lntcressodo nn compro 
de coonlos de desporto, cnoloa 
11 Fronço o delegodo do Minis­
tério do Goerro, tl'nenle-coro­
ncl loens Ferniz, qoe 1111 ndqol­
rla rnols de 50 onglo-drobes, 
mallos dos qoois se encontrnm 
jd no nosso pois. Com eles se 
procarnr6 manter os gloriosos 
trodlções do nossa ca11olarlo. 

ANTAS TEIXEIRA 

D11s restonlu cllodns, D61in 
Cunho é a qae demonstro molo­
rts 1>ossibll1Jodts. 

150 metro&: Georgrtc Daorlc 
(Bel.), 22,1 s.; Deollndft Mcson e 
Not611ft Conh~ (Sp.). 22.4 s.; Htr­
mínl11 Sover11I (Bet.). 23,I s.; Ma­
r ln Celeste (Brl ). 24,6 s. 

Resaltados frncos; n própria 
Georgete nfio consegola lgao­
lar a son melhor merco (21.9 s. 
cm 26-8-44); Not611o Canhn (7.0 rc­
sallodo portaga~s). tol como dls;. 
scmos de son lrmll, é elemento 
com qaolldodes pera morcor, 
nam fotaro próximo, poslçliO de 
renice. 

BarreirM 80 melro&: Hedl de 
Só (Sp.), 13,9 s.: George te Daortc 
(Bel.), 14.2 s. 

Niio hoaoe mols concorrentes 
em borrclres; se lledl de Sá nos 
reoeloa mngn!llc11s posslbilldo­
des, Georgele também progre­
dia mail!ssimo, botendo o antigo 
recorde. 1\ corredorn belenense 
lgaolrnente conscgala os tres pos­
sos entre borrelros. 

Salto em a/lura: Hedl de S6 
(Sp.) 1,30 metros; loone l'\ortins 
(Bel.) e D611a CC1nho (Sp.), 1,20 me• 
tros. 

Só o cnm pell mos troa noções 
exoctos de técnico; ns oatros doos 
tronspõem o barro, mos n6o sol­
tem. 

Salto em comprimento: Hedl 
de S6 (Sp.), 4.õQS melros; loone 
Mor Uns (Bel.). 4 ;µ5 metros: Leo­
nor Raso (Bel.) 4,1 t mt tros; l'\o­
rlo Celeste(Bcl.).3 78 metros; Ma­
ria Goimorlies (Sp.), 3,685 metros. 

Hedl de S6 (4.45:1 metros nos 
Regionols) sobe soltar e tira pro· 
oelto da sao coldndose prepnro­
çllo; Juone e Leonor se roem-se 
do oelocidode por e olconçor dls· 
tllncios qae ollo ocapnr na listo 
noclonol o s.• e o 16.º lagares. 

Lançamento do pe10: D611n 
Conha (Sp.), 8.52 metros; l\Jme­
rinda Correio (l\lm.), 7,56 me­
tros; Not611o Canho (Sp.), 7,27 
metros. 

Dns restnntes nl!o oole a peno 
lolor. 

D!llla Conhn foi nma rcoeloçao, 
obtendo, pnro t>strelo, am resol­
todo qae é o 3.1 mnrce porta­
gaeso. Conoenlentemente prepa­
rado, porqoe noturolmente h6 
muito qae desbostor no seo es.­
tilo de principlonlt>, tem o re­
corde oo seo olcnnct'. 1\ irm6 
Nat61ia - decldldemente, filhos 
de peixe ••• - fico ocnpondo o 
1.º lagnr no cscoln noclonol dos 
lonçndoros. 

Lançamento do dis(O: L<'Onor 
Rl)SD (Bel.), 23 27 metros; l\Jme­
rlndo Correia (i\lm.), 21,96 me­
tros. 

Lançamenlo do dardo: Leonor 
Rose (Bel.), 19,44 metros; l\lme­
rlndo Correio (l\lm.), 18.56 me­
tros. 

Pobrtzo de rcsaltndos e po­
breza de portlclpontes, qoe nem 
merecem comentório. Nestos 
doas prooos n nosso crise é totnl 
e nodo Indica qoc se remedeie. 
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Anl6n lo l'•llclano t ernando Peyrot•o j oll4 Slm"e• 

Ml10LOCIÃ 
r/()J JfJúADOREf de FUTEBOL 

J EAN tRKtNASI '""' •laíado ior• 
n.aliata fraoch ct. dt1porto. A 1 01 

upt<ialldade 1 o lu11bol a o uu 
jorod o ia.terunn.tt •Record•, de Perb. 

Na fpoca trauact& •lo ioâ•r •• 11ltc· 
$ÕH de DOYC paftlt• E-1tev1 eia Zurique, 
•• Geatbra, aa Bruxolu, •• Londru - • 
'"' Lisboa, 1>0 "º"º Ett•dlo NadoD&I. 
Nactatla1 cld1d11 • ao 1111 Pula prueaetou 
duaffo1 fmportantu,dtcl1Cvot,pua a h.e,e• 
monfa ciae: no futt1'ol todoa procaraa:. .Jean· 
,., ••. Viu t m acçlit ao•eata • no•e jo,ado-
1u, 01 uuh fa mo101 da França, da Sali;a t da 
l úlia, da SuEcia • da BElálca, da Cbaco1lo•'• 
4ola • da Ao1trla, da Ia;latorra 1 do Por• 
toáol. Viu Joiat 01 ;raadu Mattbeo1, Pio• 
la, Ben Barek .. . vfa 'º'" 0 1 aouoa com .. 
patrlotu ... Viu corao alu ianbaram à 
Pran.~a - a m.Hma Fraaca qaa aliam tempo 
dçoi11 d e:ttotoo 01 cL.eco1 • 01 cmHtrH• 
da ·••lha AlblorL>, da torra do 1lmb6Uco 
e John Bali ••• • 

E, ao te-r-al.Dat a 4poca, Erkcaut f 1z o 
halaaeo do 401 p&dt oh1tnar au 1aa1 a.a· 
daaça1 pala .. tha Europa. Hoaom. que n be 
Ytr f utebol o jornaU1ta fraa.d1 Íta ut.a col­
•• caue muito 1101 de•a aaradar: coloeoa F , ... 
llcta .. o e Peyro leo ao 1011 do1 m.1lhor t1 
JoiadorH 1uropoa1 I 

Ma1. leftotH, alo foi ttta a prfm.eita 
•tz cftH jo,adotu pottutat111 (lia.ram. ea• 
1re o• melbotu. Leraltro,.rat bem cia e. t:m 

1918, qaa1>do da •lorlou lpoca de A..,. ... 
terdlo, o• ctftfcot preuatu ao EttldJo 
Ollmplco da •raad1 cidade holaaden affr. 
ma••• 4u1 at,aa.1 doa aouoa tfQ.bam. 1fdo 
- do• mtlbotH ciu• Hth•ta• n.01 Joâ'•··. 

E foi aulro qu1 Roquata a J orge Vlol· 
ra, Au40110 Silva • .R.111 do Fliueirtdo, o 
aem.p rt 1aado10 41Tam1n.Q.u tfro•. Victor 
Silva • o dt1dito10 e Pe-,e• . apareceram. uo 
lota do1 jraadu lo•adoru da 9.ª Ollmpla· 
a.. E. joâadorH famo101 all compa.receram 
- altm.iH , 1aJço1, ft1 1l10.01 , fraact1tt. IMl­
â••. 1.r;ectfo.01, ara . .. Jo1 ••. 

Fof um ,,.._a, 41ltt •• ociue t.m. Ã.m••­
ttrilo rcpru to.toa. hrUbaatta t ntt o fat•· 
ltol po"qob. lt04ut11, Carloa Al•u , 
Jorit Vieira, R aol do Fl•u•fttdo, Aaiasto 
Silva, C.t ar dt Ma101, W aldemar Mota, 
J••i Mallatl S oarH , Victor Sll• a, Ã.rmaJl• 
do Marlhu a ]011 Manuel Marthu •.• 
Qo&1a O lll.ttca.o • t t lm» cfUt , t m. 192-8. tm• 
patou coa a Atâea.th11, a F raaça em (Pa• 
ri.) 1 a E1paoha - t 40•. ao P orto, a o 

dHaparacldo A.mui, ba1111 a It•lla. por 4•1, 
G raa.de eqalpa, 1fectl va1a1n.tt l 
Str' a de &1011. -a401 •toceu a F1an­

ç1 • • Irlanda e pcatlca.m.ea.tt a <tu• bateu a 
R . A. F. - l•aal à do antlo? Melhor 1 
Pior P Pauce•me fmpoufol a comparaçlo. 
Tomo• d• DO•O oma boa 11locçlo. E pron-
to ••• 

F. 1ecoo1 tido mainllicoa Jo•adort1. 
lnaiualtaalltt. Vamot laal-loa dulllar 
nt1t1 br.•• aatolo,Ja, a par1lr de t921 -
dud• o 1.0 PortqaI·~1paoba. 

N1111 todo•. i claro, tlvtram. oa tfm 
elaHt para fí4,orar n.(uaa lhta cdoa malhou1 
d. Eu ropa•. Ma1 foram ou 1lo boae etc­
auotoa. Rapaz•• ciue •ea ceram boa• u lt'c ... 
,a;,. a acloa alt - ma• 4u1 a u•c• con11-
i a lra1U i •" bar à E1paoha I ... 

Aat .. eJo • R0401te ••tio ao cume doa 
;uarda-ud11, ecn cujo lote podia atada fi­
•urar Cario• Gaúaulu. o aouo 'Ptlme lro 
•kctptr• fateru cf4nal, Praadt eo Vieira.. o 
popular eCbicia.lllho., Clptlaao, Artar Ao· 
au1to. Soatct do1 R.ef1, Aoâu1to Amaro. 
Artur Dyton .•. 

E •• 01'ttnarmo1 o 4rupo dot d1fcu1 
11icootramo1 nomu do1 mtft ftm.0101. Mu 
Dilo 16 lamosot. Nomu d• •randt1 Jo;ado­
r11, tltctl•amtatc, Jori• Vlolra, Carlo1 A.1-
vu. o homem du pu tarbadoru t eafâtD.'· 
tice• «latat prttH•. Aot6nlo Ploho. ]o-1i 
si.a... • quem a morte tio orem.atara­
aua tt lt •oa. Gupar PfGto, Go1t&YO Tti• 
xt lra. A .. lhto Martl;u. Jurado. lllnu boje 
tia actl•idadt Do Glllúlo do Sal, AI .. ro 
Card.010, Gatlhar, Mao.ael MatCIOH, t o 
•iaalbor da Europa• Ant6alo F11lct ... o. 

E no1 rafd lo1 t Tambeao ai Po11u,1l 
tem t ido fbtll em bon1 lo•ador11. 

V o Iam ut1 cacharol1111 Vleror Goa• 
çal•e1, Caudldo de Ollvelra, o u;alo Hen· 
r iu• Pott1le, F 1Up1 do1 Saato1, ] oio 
FraDclaco, q'Y lo! htttrnacloMI a ehallo 
dfttho e a ••a.o.~ad.o cto.tto - o aator do 
;olo 4aa deu a Port11tal a prlm1lr1 rit6rla 
totcrnatloul, 1obrea lt'1Ja, em 18 deJua.b.o 
do 192' - Alnro Peulra, Au;usro Sil•a, o 
cbsrol• do duaflo com. a I,..01lhla, aof 
]o•o• da 19~8. R aul 41 Fl•oeirado, o lal· 
mlt.AYtl .-Tamao4aeiro•. V au la, C.1ar de 
Mato•, o cJo•ado.r ct:u• •&•• - recordam ... 
• H > ..• - Marian o Amaro. oatr• vez Gu­
par PfQlo, Fra11cl1co Alblao, Carlo1 Pe­
rtlra. FraAd1co Ferreira, Praac:laco Morei· 
ra, Rol do Araajo, Fuuado dt ]1101 ••• 

E qua dlur do1 annçado1 ~ 
Vojo, DO lu;~ do extr•mo dlrol !o, Jui 

Maria Gralha, .Fernando A111011lo, Lrb.,to 
do1 Saotoa, o -raade W aldt1nar Mot•. o 
ciue marcou tru 1>ola1 aot haltao.oa M-.rfo 
do Carnlbo, Domloio• d11 No11, R aul 
Jor;e, o Hl••o Joio Ramo1, 111• bolo doml· 
11ador da hla ciaa •ra Adolfo Moatlo, 
Abrant•• Mtllde1. E1plrlto Saoto, Torru 
Ptrcha. 

Do lodo opollo 1' utlo o lal..,albol 
Albtrlo A.0;11110, • Betarinho, Hu;o Ld· 
tio, Manutl Rodrlioe1, Alberto Rio. Ma· 
oucl F oo.uca, 1od Mao.atl Martfo.1, ~duu• 
do Moarll\ba. Al!tedo Valadu, !lalul, 
] od Luh • o lamo•o Roifrlo .• • 

Ao c11>lro do a114ae, com Y'lctor Sil· 
•• • P1yrouo 11a van.âe&1.tda. tlo cUftua.ttt 
um. do outro, deparo com Maouel S oeiro. 
Eaplrllo Saato, llibtlro do1 Rth, J oio 
P r•acftco. o aaloarado Àc,do Mt1qoh•. 
AI!rado da Soaaa. Rol Cunha • .f' ""'"ªº 
Cabrita, Slln Matqa••· S .. uo Tia; o • . • 

D•pol1 DO• lujare1 de latcrlorc•. po­
nh.o l f •• ,. o e•ttaordlo.,tlo Ãrtor a. 
Souta •Pfo.Ja•. E, por af fora, eacoo.tro 
Artur Ào4utto, o •Batata•, cPepe• Ãnt6· 
nlo Lopu, ] olo do1 Salltoa, Armaodo 
Martin•. W aldtraar Mot•, Borctardo Soartt. 
Jaim.1 Gon.çal•u - o hom•m qo1 luteu 
Zunou - M•nuel Sotlto. Alberto GomH, 
Àttur Qaar.,raa. Gom., do Coita - 4U• 
tio lo .... padla Ir, .. qa1 ....... . - s.1 ••• 
dor, Jo,. D•lllm. Jorg1 Ta•aret, JHot 
Crupo, ] 01E ll1lblno ••. 

E 11 !Or m•l a longe, mal• par• alem do 
t92t, aot ttmpcu btrolco• do futebol quem, 
.. Jot 

AIYAro Gupar, o dlebra 1 1 .. d,rlo 
eCbach ... , Coima Damião, 01 lr111io1 
Scromp, • m• •tr•• Aot6olo Jot4 Pereira, 
Lula Vlolra, Paiva Simõt1, HtDrl4111 Coa· 
ta, Cario• Hom1m d• Fl,odrado, Joaf 
Domh•áo• Far11aadu, o dutcm.ldo • 1clf­
tlco Carlo1 So1'ral. fue tt•e a m1l.bor mor 
tt 401 o HG ttpfrJto dttpottJ~o pod.Ja d111· 
jar, la lotu a.a ulYa com oa l t l o, Joio 
Ben111, Amadeu Crus, Ploto !luto, lloa· 
YtDtura 81Jo ••. 

t loo•• a -.leria doa •raad.. fo;ado· 
111 portaâGHll• Ttl•ta nem todo• a.liam 
U;arado n u ta IJrevc aatolo•ta 'i' ~ f. a 
um t•mpo tottlro de 1aad1de :u •• 
c•ocatho . • . 

Mi\NUEL MO 1 A 

, 



Paco Bueno aguarda o ataque de Guedes, que, em toda a pe­
leja, se D108trou pouco resoluto 

>aco Bueno em frente de Ago8tlnho GuedH T O cam~ao (>OT­
tuguú terd dl/ lcu ldade cm eafr d o.canto. Paco sabe o que faz. T 

Tal cv mo haveria de • UC• ­

J, 1 no dia 11egulnte, quando 
C:111lhermc Martin• d erroto u 
llcnl Lcvl, a aeuão do Eetádlo 
Maler teve um actratlvo pri­
mordial e eue foi o reapareci­
mento de Agoetlnho Guedes• 
detentor do titulo de campeão 
portuguêedoe cmelo-peeadoe , 
cujae actlvidade• no• rlnguee 
do• E•tadoe-Unldo• faziam •u· 
pôr enormee p rogr e H o•. 

Por um principio de honee­
tldade proflulonal de que 
nunca no• afaetamo•, pueêmo• 
em dúvida, alguma• ve7:ee, o 
caràcter d ae vltórlae obtld&1 
no pai• d o dólar, não porque 
ee no• aflgura .. em lrregulare• 
mae baeeado• naquilo que 
Agoetlnho Guedee realizara 
em Portugal, ante• de abando­
nar o território. 

Guede11 provara eer llgll , 
babllldoe • eproflHlonaln1ente 
boneeto m.i• pouco potente e 
fraco encatxador; como fõra 
poulvel traneformá-lo em no­
venta dia•, ou m eemo em ce n· 
to e oitenta, num prodlgloeo 
atleta, digno de aer opoeto 11 
Joe B:ikll, como foi? 

Só ee compreendem mlla. 
gree dent ro do Amblto eeplrl· 
tua! e sob lneplraçAo divina. O 
boxe materlalleta por excel~n · 

ela, eetá longe de ueufrulr • e. 
melha ntee prevUégtoe .. . 

I vgo, o combate de Agoetl­
nho Guedu contra PacoBueno 
revelaria, e altá• reYelou, 
aquilo que a lógica a ntecipa· 
damente fizera p revc·r : o cam­
peão de Portugal (titulo d eu ­
Jeltado num homem de ll8 qui­
lo• mae que pode eer auibuido 
a A. Guedee por aclamação, na 
categoria rnà :dma), era um bo m 
amacl " 1ob o po nto d e vleta 
Internacional, a nte. d e acgulr 
para oe Eetadoa-Unldoa : ngora 
tem aa rabulleea e 0 1 truq ue• 
pró prio• do m el/sr, a llado• f 

O combatr Bueno-Guedu foi pouco movimentado. Um11 /ciu 
cario.a T 

uma concepçllo nova, utilltllrta o prltlca do Jogo, deepldt. dt 
q uala-iuer aublllezn ou axtlficloe. 

O seu combate com Peco Bueno, dado que eete último ceteve rr 
•eo•o e nlo qul• empenhar-ee em nenhum momento, foi um cootNete 
• "<emplar de du•• técnica a. Guedee, bem eecondldo atrâ• d• • luva e, 
~ guarda-baixa conetltulu logo de Inicio urn muro fechado. O• 
quatro prlmclroe perlodo• pertenceram lndlecudvelmente a Goe· 
dee, eujae arremetida• eepaçadae, embora lnfrutlfcrae e por 
demala ptcYlelvele auuetaram o eepanhol. A eeneaçAo de eatar-ec 
vendo combater no retardador tomou particular acuidade no 6. • 
&Halto e o publico ecueou oe dote pugilletae - com Juetltlcada ju1-
tlça - de ee não empenharem. 

Paco Bueno, mal• móvel preteria eguardar < 1 a taquea de Guede•, 
e1qulvando-oa p11ra longe e eete, ee t11lbava entatlva, prendl11 o 

PACO IUJila 1!ctf~ 
d(JÍI~ CIPnÍrJf'q ~bito .e ~luzido 

adveraárlo no corpo-a.co q 10 
para evitar a acção. 

D<'pols do avleo públko. 
anunciado pelo árbitro no In­
terva lo do 6.0 para o 6.0 perlo· 
do, houve maior lncremPato 
de actlvldade: Guedes acen ou 
u ma boa eequerda na boca e 
Bueno -aplicou-lhe um golpe 
no queixo, d e cer ta vlolencla. 

Do 1etlwo om diante, o por· 
tuguh deu elnala de fadiga e 
Bueno ·atrevru-ac a atingir-lhe 
o maxilar com vário• dlrecto• 
cauteloeoe, prlclplando um do­
mlnlo ligeiro q ue acentou no• 
dol• último• aeaaltoa. 

A decleão a tavor do upa­
nhol briga (a noHo ver) com 
a ética deeportlve, com a re­
putação do puglllemo prof! .. 
1lonal e com 01 lntere u ee daa 
en1prezaa. 

Oe dol• pugllleta• não de· 
fenderam a• euae core• com. 
batendo euflclentemente, pelo 
q ue, deviam ter eldo deeclaul­
f lcadoe por ru utua-talta (artigo 
1 •~.· do Regulamento da P. P. 
de Boxe) ante• d o deeaflo e• ­

't&r concluldo. 
Eetc procedimento, eetemo• 

certo• dleeo, conetltulrla a jua­
ta penalidade que o público 
defraudado tinha direito de 
preaenclar e era reeultado ló. 
gtco do encontro. . . . 

Sobre o• combat•• eom_pltm.eata"' 
fel do pr ~•r•m• •PIAH dtllC'fCYCGlOI 

0 1 t111ultado1 1 

Ml;utl França ganboa •o upa• 
.. boi Aloiuo por 1b111dono d l t1nt1 o 

' a. 0 unho 1 lCld Stlllo• t A11t6alo 
d• Fi•u•ltcdo uapatartm no fim dt 8 
, 0 0 ,.4. 1 Alaao (.E1p..,h 1) derrotou 
Ãaju.t to dt Sooxa. po1 pontot, oo 
atlbor dut lio ela Hlada • Torralba 
( f..ap11>b1) lta o mo-o • Joio Jor••· 

A orpalsaçlo do .. pcei.culo ta • 
tldes. E' dt H trasi.àa.r, todu·ia. cu• 
ao udal"tor da St.aclfo tr foau rcca••· 
do o hilbttt habltaalr•itllCe olct«ldo 
t tedac, " tol> o pretn:to d· nio •• 
t tr ft t, puhllelcl.dt •m b.na1 lclo do 
.,,oa tc,,Jmtnto . •• 

R.llARRADAS 



REVISTA DA SEMANA 
FU TEBOL-O Boovislo f. C., 

indo perder o leço, frente oo último 
closs1f1codo do campeonato por­
tuense, demonslrou-nos em pouco 
tempo, mols depressa do que jut­
gilvomos, nlio surpreender de ne· 
nhum medo o pesodo derroto so­
frido centro o f. C. do Porto. Emboro 
sobre elo se escrevessem coisos 
que otenuovom o resultodo e des­
votorizovom, mesmo, o 6-1 obtido 
pelos compeões reglonols,-flr· 
morno-nos no ldelo de que o fute­
bol desenvolvido pelo Boovlsto o 
poder6 conduzir muitos vezes o 
derrotos expressivos ou pouco hon­
rosos. 

Viu-se centro o f. C. do Porto. 
Quondo este •corregeu no ocelero· 
don, o Boovlsto nlio resistiu. Ce· 
deu em 20 minutos. 

Agoro dlremos:-depols do 
f. C. do Porto, o Boovisto possui 
o melhor equipo do cldode. Mos 
openos isso. O F. C. do Porto, In­
felizmente, n!o ohnho olndo um 
grupo de volto, e o seu jogo vê.se 
cheio de defeilos de ordem técnico. 
Poucos jogodores em (ormo. Sendo 
isso verdode, oponle·se iguolmente 
oo Boovislo o esboço indeciso do 
suo lêcnico, o lnseguronço do seu 
remete e o folto de •fundo• dos 
seus elementos. 

Certos os v1t6rlos do f. C. do 
Porto e do Acodémlco sobre o lei· 
xões e o Selgueiros. O grupo mo­
tosinhense soube opor-se voloroso­
menle oo compelio reglonol, como 
é seu costume, e o Solgueiros, em 
moré de •domingo sim, domingo 
nlio•, voltou o enlregor-se oo clube 
do limo. 

Ressolto novamente mols nflido o 
dúvido sobre o segundo closslf1codo. 
O Acodémico tem feito umo époco 
interessante e por ce1lo põe todos 
os esperonços no próximo jogo com 
o F. C. do Porlo. Est6 no m!o deste 
(que é como quem diz nos pés e 
no cobeço dos seus jogodoresl o 
cescolho• do clube que o deve 
ocomponhor oo noclonol. J6 se fo· 
zem projectos e suposições, olgu· 
mos bem fonlosiosos. O F. C. do 
Porto tem reolizodo um compeonoto 
sério, verdodeiromente desportivo, 
e por Isso devem conflor todos no 
seu comporlomenlo. 

Eis os resultados do jornodo : 
F. C. do Porlo·teixões, 5 2; Leço· 

· Boovislo, 2-1 ; Acodémlco-Solguei· 
ros, 4· 1. 

Após estes resultodos, verifico-se 
que o Boovisto desceu oo terceiro 
lugor, subindo o Acodémlco poro 
o segundo. Depende ogoro do jogo 
entre ozuls.bronccs e olvl·negros, 
morcodo j6 poro domingo, o clossl· 
f1coç60 do <leom> de xodrez. A 
despeito do époco lnleressonte do 
Acodémlco, é foro de dúvldo que o 
Boovisto possui melhor equipo. Os 
defeitos que lhe oponlomos podem 
ser elimlnodos com o tempo, 

O Acodémico, por seu turno, 
tendo empolodo no l .ª volto no 
próprio compo do Conshtuiçlio, 
procuror6 segurar o 2.0 posto com 
unhos e dentes. Teremos, porlonlo, 
- se tudo nlio folhor - um belo 
jogo em preporoçlio. 
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O F. e. do Porto volta · ao andebol 
O Futebd Clube do Porto vai oollar ao andebol. A maneira 

decidida eomo o Er. ••• Senhor Director Geral doa De1porlo• 
re1oloeu interromper uma •érie de atitude• f.ue comprometiam 

a eooluçllo da popular modalidade, na capital do ,\orle, foi btm inter­
pretada pelo popular dube porluenu. A&iim, vollaremo• a ver 08 1eu1 
jogadore1 na• competições oficiai• e partieulare•, e illo é ,,•gura ga­
rantia de que a paz oo/lará breoemenle ao1 eapfrilo•. 

Muito nito será preciso. Eliminadoa oa elemento• que perturba­
vam a marcha progreuit·a do andebol, criar-se-á por certo uma ge­
rência forte, imparcial e correda, capaz de congraçar a1 coiaa1 de 
um con•iderado imposafoel há pouco lempo-quando in1i1lenle e mal­
dosamente 1e feriam intue•.,e• e um pauado de 1acriffcio8 de1porlivo1. 

A soluçllo, lortge embaraçar 01 clubes que praticam o andebol 
ne1/a cidade, produz a reenlrada de uma velha equipa, po••ludmenle 
aquela que mais contribuiu para o seu de1envolvimenlo e preslfg-io. 
Seria ingralidllo ou ,iúme inj u.tifieáue/ negar aplau108 ao se11 re­
greuo, de mais a mai1 sabendo-se que faltou autoridade e indepen­
dénria a algun& julgadores dos incidentes bem di1penaávei1 da épora 
finda. 

Mas e•qiuça.se ludo isso e vollem os clubes e 08 jo;;adorea à 
a.lividadc, deixando evidentemente de lado quanlo8 procuravam 
demolir e desorientar. 

·-·--·---······------·------·--··-········ 
Mosaicos nortenhos . •. 

QUANDO um grupo gonho por 
6 l. no tempo regulomentor, indico 
cloro superioridode, poder remelo· 
dor - olgumo vontogem sobre o 
odversórlo ... Se o equipo triunfo 
nos 20 minutos fineis, em cheio, 
em forço lndom6vel, liio domino· 
doro que o não pôde evitor o der­
rotado, denuncio possibilldodes 
motores. 

Jogo num estilo que nlio é bo­
nilo, que n!o permite o gozo do 
especlodor? ( o suo lêcnico. Con­
duz à v1tórlo. E se o finolldode do 
jogo é esse-pode ser condenado? 

Deve dizer-se que o grupo A ou 
o grupo 8, só porque é mols ele· 
gente no logo mos n!o marco (e é 
t!o lmportonle morcor . . . 1. merecia 
o certo olturo 4· 1 quondo perdio, 
por exemplo, por 3. 1 ? 

Volho-nos Deus •.. 

~ NO futebol h6 umo pequenina 
coi•a que tem muito importõncio, 
embora nem sempre sejo conside­
rodo por certo gente. Todovio, se· 
gundo se julgo - Isto é do A. 8. C. 

O que nos diz esso ptquenina 
coi&a í' -Que um cgoob de v6rios 
equipas nlio provoco sempre o 
chegado de outros mois; que umo 
bolo esborrodo no trove pode ser 
Interrompido se à 3.ª ou 4.ª vez 
enlro 1 A n6o ser quondo um dos 
qrupos é nitidamente auperior. 
Quondo nl!o é, sobe-se que se d6 
sempre ou quose sempre o reviro. 
volto. E quondo elo pode verlficor­
·se - ossisllmos muitos vezes oos 
leis jogos de 20 minutos 1 E ent6o 
desoporeceu tudo •.. 

Ser6 1uslo lembror, no fim do en­
contro, que 75 °/0 de domínio e ó 
remeles à trove perecem iguol o 
6·0? Porquê, se um grupo venceu 
por 6· 1 ? A creolidode> est6 no re­
sultado. O resto ... poesio 1 

~ ( VULGAR ouvir-se dizer e 
ler-se oté, - co grupo X perdeu 
por folto de resislêncio físico, por 

nõo ter cedo um dos seus jogado­
res os 90 minutos nos pernos>. fA 
cnovldode> vole às vezes um dl· 
nheiro precioso). cJogou moís, ele., 
etc .. ele.• Mos •esmoreceu> o cerla 
a/lura . . . Mos foi dominado no 
porte f1nol do desofio lé obrigatório 
jogor entes oo principio ?1 e só por 
isso nlio escopou à derroto, etc., 
etc., ele>. O hobituol coro de lo­
menloções. 

N6o sabemos porque se penso 
ossim. As vitórias conqulslodos o 
certa a/lura dos jogos nem por 
Isso são menos emocionantes e vo. 
Ilesos. Se o odversó rio os n!o pode 
seguror - que nos Indico? Que 
nlio é oindo umo equipo. Gestor em 
45 o que é poro 90 minutos - pro­
voco muitos e sérios desgostos • .. 
~ CABE o muitos o dever de ex­

pllcor <porque se gonho> à custo 
de melhor preporoçl!o e <porque 
se perde> o fogor o tol futebol ele· 
gante mos sem cgoolS>. Nlio vole 
induzir em erro o próprio vencido, 
que fico o senhor todo o vldo com 
o folta de sorte e nunco mols go­
nho. Sempre por folto de sorte 1 
Sempre por jogor beml Sempre por 
couso dos bolos à trove 1 

Porque nõo se ellmlnom esses 
diobos? Antigemente, era por couso 
dos 6rb1tros. Porece que jó se vol 
esquecendo esse cmlseróvel> fun­
cionório, mos sucedem sempre OU· 
Ires coisos tremendos ... 

Oro vemos; Se pensarmos todos 
um bocodinho, serenamente, obrln· 
do o rociocfnlo sem pressos e pol· 
xiio, julgando meritório o tore;o do 
vencido e do vencedor, lolvez se 
não roube a um o que conquislou, 
e tolvez não fique mol o outro o 
que perdeu. 

J6 ero tempo de se enslnor sem 
propósitos fechados e de conduzir 
o público pora o compo dos reoll· 
dodes do jogo, - esquecendo o 
fonlasio e o pensor pessool. 

( 160 feio .. . 

A nosso p6gino nl!o se destino 
cespeciolmente• o relotes. 
Pode oqui plncelor-se mois 

ou menos levemente um resultado 
obtido neste ou naquele torneio 
oficio( ou porliculor. mos nem por 
Isso hil·de inferir-se de tol que sejd 
muito oportuno ou próprio de re· 
visto como Stadlllm dor gronde 
relevo o um ocontecimento j6 ver· 
lido poro os jornois em todos 
os tons. 

lmporlor6 sempre deixor umo 
ldelo do ocontecimenlo. Mos o lu· 
gor poro o doutrino ou paro o con­
selho oo nosso olconce porece mois 
digno de escolho, e por isso lhe 
doremos certo preferência, emboro 
sem esquecer opontomentos que 
possom conduzir à presenço dos 
sucessos desportivos do semono. 
Isso temos feito oqui. 

Abre-nos tol critério o espaço 
necess6rio poro ded4zir sobre foc­
tos e coisos dignos de discussão 
sereno e correcto, sempre livre de 
pelos e de paixões, sempre õ mor· 
gem de polémicos que openas pre­
tendem crlor ídolos. Bem doentio e 
mol conduzido ando o olmo do pú· 
biice desportivo, e se todos fizermos 
Ir por dlonte lol estodo de espírito, 
negor-se·il mols hoje ou mais omo­
nh6 o suo bondode e a suo tão 
ogrod6vel e útil coloboraçlio o esto 
obro que desejamos distinto e lno­
tocilvel. 

Nl!o é por vio de grandes lílulos 
e de grondes e escolhidos freses 
que o nosso rozõo se impõe o con­
ceitos formados noutros compos, e 
nem sempre cegom os doutrinodo· 
res com o omeaço do seu fulgor 
nervoso e otilodo. Nós tombém 
queremos oo Porto e à Verdode, 
lombém tomomos o palavra poro 
discordor, mos fozemo-lo agorrodos 
o juízos que possom vencer sem 
ferir os direitos rlvois. 

Temos monlldo sempre o nosso 
ponto de visto, opontando um ou 
outro critério que julgomos pouco 
h6bll ou digno de rechfícoçõo, sem 
no entonto pedir mo is do que um 
estudo ref(ectido e justo, o fim de se 
evltor tonto quonlo possível o des­
moronomenlo do poder colecllvo, 
o direito de progredir e de viver. 

Nlio oceltorfomos, como pega 
de pontos de visto sérios, o colobo· 
roç!o revoluclonórlo dos pessoas 
ou dos colectlvldades possivelmente 
benef1clodos pelo nosso propósílo 
de flxor doutrino em linho reclo, de­
mols sabendo que é fr6gll o virtude 
de reconhecer, ligeiro o sentimento 
de oploudlr com sensatez. 

Quondo se tomem os nossos 
gestos de obrlr ldeios puros por 
convite à lnsubordlnoçiio - demos 
o ossunlo por concluído. Nõo an­
demos à coto de celebridade, e nõo 
obdlcomos, pouco que sejo, dos 
nossos onseios de disciplino e de 
ordem. Além disso, o colocor-se 
quolquer um no bico dos pés nõo 
é lnd1coç60 de haver otingido moior 
olturo. Iremos devogor, poro que 
nos ouçom sem ter o odvers6rio de 
esfregor os tfmponos feridos pelo 
barulho dos feios. 

Posto isto, bem desejoríomos, 
umo vez mols, que os clubes e des· 
portlstos do Porto, como os homens 
do jornolismo, nossos comorodos 
Ilustres, dessem conto dos seus de­
sejos à custo de rozões que nõo 
eliminem o que oindo é bom ••• 

l • 



FUTEBOL 

Checpslov6qule, 4 
Austrle, 3 

EM Viena de Au.tria realizou oe 
a 29 do mês Cindo o primeiro 

encontro entre as duu nações da 
Europa-Central, terminando o de· 
safio a favor da, Checododquia, 
que derrotou a \us tria por 4 bo­
las a 3. 

EM IHGLA TERRA 

A maior auiatência da tempo­
rada futebollstica concen­

trou-se no Puque de S. James, 
em Newcaatle, para aaaislir ao de­
safio da 2.• Liga entre o grupo 
local e o Mancheder City. dua­
fio que terminou pela vitória do 
New ·a1ile por 3-2. A derrota 10-
breveio no último minuto, dei­
xando os 65. i89 u1>ectadores 
estupeíactos. Ambo' os gru11os 
jogaram magnlíicamente, mas 
Newcastle, mais realizador em 
frente das redes, tinha alcançado 
2.0 a 25 minutos do •pito final. 
Contudo, no quarso de hora que 
se seguiu, os a\·ançados de Man­
chester penetraram na defesa con­
trária, empatando o resultado e 
produzindo entre o público o pri­
meiro choque nervoso. 

Os visitantes foram excelentes, 
sobretudo na primeira 1>arte, dis­
tinguindo-se a ah esquerda da 
linha atacante, Smith e Weatwood. 
:-lo grupo vencedor, o herói da 
tarde loi o avançado-centro Way­
nan, que marcou os três t cnto1. 

Nos outros resultados da 2.• 
Liga, regiatou-se a vitória do 
Barndey sobre o Bury (1-0), do 
Burnl•y sobre o Fulham (2-0) e 
o empate entre o li'. Bromich 
Albion e o Bradford (1-1). 

O To/lenham gan hou 10 She(. 
fit:ld United (2 0) e o Ch·•lerfit:ld 
empatou com Covenlty (1-1). 

A' frente da clauiílcação per­
manece o Barml•y. com 18 pon­
tos em ta j ngos, seguido de perto 
pelo Burnl•y (li em 12) e pelos 
quatro ~ases»: li. Bron11ch, To/­
tenham. N•u·cadle e Fulham. 

Na t.• Ligo, o 8/aclrpool man­
tem-se na dianteira, apeau do 
empate com o Bo/lon (1-1), fora 
de caoa. O jogo caracterizou-se 
pelo grande número de falhanços 
em frente das balizas. Oolton 
\Vanderers merecia ''encer, se 
não fosse o mau trabalho do seu 
avançado·centro, \Ve8twood. A 
lama parece que conlribuiu bas­
tante para o efeito ••• Os l~olveR 
e Liverpool, o primeiro vencendo 
fora de casa (3·0) o clube Stoke 
Cily e o outro ganhando ao Brenl­
ford (1-0). permanecem a um 
ponto do primeiro, mas l.iverpool 
tem menos jogos (12). O Sunder­
/and segue em quarto lugar, tendo 
derrotado fora de casa, a.o, o 
Manchester l'niled. 

Na 3.• Liga (Norte) o Doncas­
t<r pros1egue à cabeça, perse­
guido pelo Chcater. Ambos 'en­
ceram oe seus adversirio,., o pri­
meiro totalizando a sexta e o 
último a sétima vitória conse­
cutiva. 
·· Na mesma Liga (Sul), Cardi(( 
City e Bristol 'áo a par, com 19 
pontos, levando o segundo menos 
um jogo no seu activo. 

Anles de concluir, rnerue refe­
rência a tradicional in con~i slfn .. 
eia do Chel8ea, jã celebrada n11 
revistas teatrais londrin11 desde 

r-llNOTA DA SEMANAi! 

H,t quinhentos e oitenta e um nnos. •endo rei de Inglaterra 
Eduardo///, da dinastia do1 Tudors. que oen:era 01 Fran­
ceua em dua1 batalha• famosa•. Crüy e Poilier1, liqui­

dando o valor militar da cavalaria medieval, o monarca a31inou 
um decreto proibindo a prdlica do jogo do futebol. Mai1 tarde, 
/Ucardo li e a grande /1abel referendaram o documento, pren­
dendo 01 prolicante1 que ousassem desprezar a• sua• rcai• ordenr. 

Registe-se, por curiosidade, que jamais se promulgou cm 
Inxlaterra a anulaçtio desse decreto e hoje, apó1 aeis século& de 
inlerunlo, 8ubsisle n situação paradoxal Se!fuinte: o de1porlo de 
Inverno mais popular. melhor organi:ado, de maior imporlância 
social e a cuja manifestação suprema- o desafio da Taça - as­
sitlc o próprio chefe do Estado, encontra-se sob a alçada da lei 
e lodos os q11c o praticarem podem ser privatlos da liberdade. 

Evitlcnlemtmle que. na pátria de Malhews. ninguém pensa n 
sério no CMO. Aumentam, de dia para dia. os laças que ealrcilam 
a inlimidnde tio futebol com a menlalidade brildrrica e isao ba&la 
para fortalecer ao máximo os privilégios do mencionatlo desporto. 
Tanto nuim é que, brevemente, deixará de subsislir aquc/11 i•o­
lamenlo espUndido entre o continente europeu e as quatro noç1ies 
da Gr ll-Brelanha, axora inscritas no 1eio da F. /. F. A .• esperan. 
do-ae a sua comparticipação ªº'campeonatos do .llundo tle 1917. 

O aonho. tantas vezes desfeito, de um11 Europa una e homo­
génea no campo desportivo pode facilitar a melhor e moior com­
preensllo en/re os povos. /nleligenlemenle, os Ingleses auim o 
entenderam. fa:endo grandes esforço• para conuguir demo1•er 
barreiras tle concepçllo egolsla ou parti, ulari.la. 

Outro tanto se não poderá dizer da (;. R. S . S .• eue pais 
imen•o caraclerizadamenle oriental, que mira a Europa com in­
lenç()e1 reservadas. Convidado a ingru&ar na F. / . F. A .• onde 
lhe dariam, decerto. um lugar preponderante, nem iequer 1e di­
gnou acusar recepçilo do convile endereçado. 

A razilo de tal atitude parece-no1 6bria. 
Na Rduia, apuar da e:ri8léncia doa jogadores do Dynam~, 

do Cu3 Mihtar, do Lokomolive e doutros xrupo1 muito bona. nllo 
há o que &e chama organizaç!Jo fulebolf&tico à maneira ocidenlol. 
O E.lado comanda em ludo direclamenle e. por la/ motivo, tor­
na-•e muito difícil filiar o organi1mo direclor noutro que carue 
de qualquer valor político, embora pouua forte pre.tfgio e go:e 
do reconhecimento universal. 

E'. sem ddoida, uma posição delicada, ma• outras mois d' ff· 
ceia se lém resolvido. A a/ilude moscovita, lamenlá1•el •ob lodos 
os a.tpc<los, lem pouco de abonalória e permite e:rlrair ensina­
mentos de toda a e1pécie. 

R . B. 

LUTA 
Os Campeonatos 

de Europa 

REALIZARAM-SE em E•tocol­
mo (Suécia), os primeiros 

campeonatos europeus de luta 
li \'Te após a Grande Guerra. Dando 
ratão ao ditado, a Turquia con­
qui s tou o primeiro lugar entre 
u nações concorrentes, que aliás 
Coram p~uca •, totalizando 15 pon-

Na•· ....................... ~.,I ......... 

hã muitos anos. Jogando contra 
o Araena/, f-z excelente exibi­
ção na primeira meia hora. De­
poi,, ultup>Ssou, em mau gosto 
e qualidade. tudo quanto havia 
efectua.Jo. Sah•aram-se l.01clon e 
S11•indin. o guarda-redes contrá­
riot num conjunto de vinte e dois 
praticantes. 

tos. Em 2.• e :i.• posiçõea ficaram 
a Suécia e a Finlândia. 

Eis os resultados individuais: 
Pesado&: 1.0 - Uertil Anders ­

son (Suécia); 2.0 -Lardon (Sulça); 
3.0 - Memmed Cohan (Turquia). 

Semi-peaadoa: I.º - Faalkvist 
{Suécia); 2.0 -Stokli (Sulça); 
3.0 - Candas (Turquia). 

Médios: 1.0 - Eino Vintanen 
(Finlândia); 2.0 - Mahamut Kotri 
(Turquia); 3.0 - Trandberg (Sué­
cia). 

Semi-médio•: t.0 -Yagar Oogu 
(Turquia); 2.0 - K•lman S•vary 
(li u ngria); :J.• - Karl Gerhard 
(Sulça). 

/Aves: 1.0 -Kotal Atik (Tur­
quia); 2.0 - Ghosta Framborgs 
(Suécia); 3.° K1ngas (Finlll"dia). 

Semi-leae.: 1.0 - G. Uilga (Tur . 
quia); 2.0 - Andenberg (Suécia) 
3.0 - Paavo llietala (Finlândia). 

BOXE 
Um novo campeão 

da Europa 

NA presença de 30.000 pessoas, 
que enchiam literalmente a 

enorme arena de llampden Park 
(Gl•St(OW), o pugilisla francês 
Theo Medina obteve curiosa vitó­
ria por for• do combate, arreba­
tando ao t1. 0 as.alto o titulo de 
cam1>0ão europeu dos leulssimos 
a Jackie Patcrson. 

Desde os primeiros momentos 
verificou-se a supremacia do pre­
tendente, aliás prevhlvel e já ma­
nifes tada em combates anteri<'res. 
Palerson, depois de cair na lona 
no fim do 2.0 assalto, voltou a tom­
bar várias v~zes no terceiro e 
quarto, fortemente socado no es­
tômago e nos flancos. Ourante o 
último round. de•pediu um •wing 
violentíssimo, falhando o alvo por 
completo, e veio e•tatelar-se ao 
comprido, na plataforma, torcendo 
um pé e sendo contado fora de 
combate. 

A morte de Cerdan 

M AnCEL CEHOAN, conhecido 
campeão europeu e francês 

dos omédiou, foi vitima d~ um 
teri lvel deaastre aeronãutico. hto 
nos dizem os telegramas. Com 
o seu passamento desapartcuia a 
maia brilhante figura do pugilismo 
continental europeu, que devia 
diaputar a Tony Zale a suprema­
cia máxima da categoria, 

Ccrdan nasceu na Africa do 
Norte, sendo de pura cepa espa­
nhola, llngua que fala corrente­
mente. E>treou-se em público com 
G anos de idade! O adversário de­
sistiu ao primeiro golpe. 

A verdadeira paixão de Cerdan 
é o futebol, mu seu pai insistiu 
que se f17.esse pugilista como seus 
irmãos Vicentt, António e Ar­
mando. 

Simples, modesto e quase llmido 
só conta na seu cadastro duas 
derrolat, disculiveis, aliás, por 
serem proclamadas em condições 
de golpe baixo. 

Trata-se, evidentemente, de um 
grande pugilista, o melhor que a 
França possui, exceptuando Car­
pentier, Criqui, Ledoux e Marcel 
Thil. 

Noticias poster iores desmentem 
a sua morte, e º"alá que Marcel 
Cerdan continue a calçar as luvas. 
Aguardemos a confirmação ou o 
desmentido formal. 
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COMO a o1 linfa prom1ddo, o "'' C1plllo 
Maaacl M••ro Jlomlo, dl1deto pro1I· 

deeto do Moalcfplo dHt• eldad1, 4•• a 
ele j' taato dt'ft, 11ela1 oumuoau olnH coa•· 
ttald.H • a coa1uofr. 4eo·ao• ••ore aah Ja­
Eorm1ç~u 1obro o E.1tadlo Manl<lpal, 101 
Coqudro1. 

Como pre•famo• a o~ra a ualbat 4 ,,. •• 
dJota • pod•·•• dlut u.m receio de dtun.eD.· 
tido que o E 11idlo, depoh de cooduldo1 01 
rr1b1l'101 de beoeffclamooto, 11 .. rA a ur tio 
bom como 01 mel borH da M11r6polo. PlurA 
com. vma fachada tmpone6tt , qat deltarA pata 
Gm• no•• a.,enJda a paHat l •olra do uapo 
• • 4ua] tu' sa metro• dt ler•ure. MH 1»0 
tm frente da f1chadt , ·unm.01 ucn lar•o com 
30 mt uot de dflmuto. 

Actualmcott, rrabalba•u na ampll1clo dH 
baacaclu, que ttrlo ia fila• • um comprl• 
meot.o dt 180 m• tro1. E.m talo de 1uc111Jdadt 
poderio •• m .. ma1 ur aomtatadat trtl ••••• 
auJ1, aptoxialidam1nt1. 

A mtlo • a1rb dH baocadu flcarA • rrl• 
!>o.a.a uoual 1 26 cemaroru, - ti de e.ada 
lado. Po1 baJso dutu terlo coottroldu .,: 
rfH ••i>t:o.dfndu, dc•thudaa • b•lac,rloa 
para 01 jo,,.cloua • • r&h101, am. bar, oa potto 
de 1ocorro• pera radlodlfaalo, fattalaç3H ••· 
altúia.1 paia hoaeo1 • uUora1, 1tpaHdN, 
1'Ht1'rlo1, pua o taarda e pua o aaterJal 
duportJyo e de eruaJo • CODHnaflO do 
c.._.po. 

Quoato à lot•çlo, o E1jj4io poduA coa>• 
portar depolt, l •oat•de. cerca de 20 a Jo m.ll 
pu10H. fic•t' com u•a upadclade de ucoa· 
mcoto, no «•P•ro de tS mlaato1. pclH 1au 
ui• portu d.u l>aaceclu, dvH doa ct.matOtH, 
4uatro dot 11e5u • ama prh·adta ela uJbaaa 
centrei. 

No 1&11• •• rr(ere ao1 louh de1t hHdo• 
•adu1fYamcnt1 a pr,dea do duporto, ficar' 
com um rectl o.talo para o jo•o de fatehol 
com •• medfd., UjulameotuH • arrebadot J 
coa uma pftta fata corrldH 1 locab pata len• 
ç.uaeo.to• de d i1co • puo. 1alto1 em COU\l'rl· 
meDto, altura e Yara , campo• de b.,qaehbol, 
'fold e com. dol• campo• de tennt1. 

O E•tidio Elcar' coa>plotanuote .. dado, 
de um lido polo trlbuo.a 1 b1nc1d11 1 pelo 
outro com. boa•• vfltat. 

Na parte exterior , e • .,.,, dol• P•f40tl 
para utaclonam.ento de carro1, eom uma capa­
cJdadt pare 260 d1hu11, campo da futebol 
para trtia.01. Ãt bilhet1Jt•1 ta aum.ero de 
tru, ffcatlo na rua F uuha dt Alm.elda. 

E1tu obru, 1t4undo 001 aUrmou o tr• 
upltl:o Romlo, davem ficar pronta• tm ]ulL.o 
de 1947 e cuotario oo auulclplo cuco do 6$() 
COlltOI · 

Serio apro•eltado1 at.naa para c:.oa1ttaç&11 
apros1mldameDte 26 m.U m.ttro1 de t ttttno, 
para coD1truç8u putfculuu • ofidela. 

O projecto f da aatorf• 4o coodutot 101• 
Gu.taYo Couda. 

O 26.º a niversário do Sporting 
Club de Luanda 

Qa.u• ao muao tampo que aa Metrópole 
o Sportioj Clab d& Porrapl lna a tl•lto 01 
(utejo1 comeaoratho1 de paua•• • do 1ta 
40.0 aah-erdrlo, a 1aa filtal de Laaada. rt•• 
ll&a tam_bem a• futa1 do 26,0 eoo d.e aua faa· 
dtçlo. Se o 1alur"'1io do •rondo clabo por­
tufa-I• • • ttvutla de multo brflhantl1mo em 
turu da 14le-P,trfa, alo m1ao1 o teve cm 
turu aqolasu1. E. a pro•• cllu o, ut' DO 

~NGOLA 
R ~ roo adivida~e 
/Jfptl/JJJd; 

IC"•r a Ht& cidade o ;rapo d• 
honra do Sportl.., Clube de 
Port•••l, de.Ido a dHicu.ldade 
de puH-'•n•} Ytfo coleboru, a 
C:OD'fhe dot cle3u-- •• Luuit, 
u1 eau fut.at. 

A fichar o 1.-a pro,,.._., 
pte-paroa o Sporda.â ua lntc-ret· 
1a_at1 erre.fel oocturao. ao I..ráo 
Lato Lopu d• Seqadu. Nol• 
colaborara.m u:n.L.o•u e 1eoJ:ao ... 
rl.obu da m•lhor 1ocioded& da 
upltal. 

Ã 11lm comemorou o SportiD.â 
Clabe do La.adi, - a J.• filial 
do Spertlnj do Por1a'9], - o ,.,. 
anl•erúdo. ... 

A 1tlecrlo Je Luancl•, que j ogou contt• Po l, 1-·enJ~. ,. t ntre 0 1 ' " ' .1 .... 
l'on Doru (enti#Q gueràeredu elo Spor-tio,). (;ui• Co~t•, (4u• J A " / o 
Denlit:t) Tolmo Vaz Pereira, Franco (que pertcnt"eu ao P. C. J o tf') , 

Coalorm• dluomoo l' a s •. 
lecçlo do Pool dulocoa·H • 
uta cidade, onde rul.boo dola 
dua601 de Eattbol. O primeiro 
foi dlopat1do com o Sportla.4, 
que •enceo pot' um.• l>ol• a zero, 
m•rcada por Telmo Vaz Pereira. 
O 1e;uedo foi oloctoado o.o dia 

BoaviJa, etc . 

cufllho e audUo ~a• ª' aatorfdadH oGdaft 
duam ao pro.trem.a ela.botado, o cioal corice .. 
poodeu a todH at H pcctubaa. Scalo •eJa· 
mo1 i - Pa11eado Do dia tS de Ago1to o anl· 
.. ,.,rio da uphol da Col6ola, atoltou • Ct· 
mar& Montdpal a propotta feita pera ~ue • • 
fHtat do SportlD; fo11tm tntcjreda1 ao pro­
•nma dH F utae de Cid.ade. E, a11fm., d&pol.t 
do tocar da ahorada, o primeiro 11.úzaero do 
pro•.r•m.• foi o ducetHmtnto de um.a )'pfda 
ao tdJllclo onde pc(a primeira •e.a utcve fn1-
talad1 a Hdc do clobe. na ro• Ccrvei11 Pe­
reira. L"'º a u iait. rcallzoO·•• com a partl­
<h•fio doe Clabu locaJ1, uma E11Jeta d1 
Saudado ao1 cúmaloo de todoo 01 dupoctlot&•• 
No 1td1 do claho, •oh• pruidloda do H• Go­
••raador Geral Comaada.Dtc V a1co LopH 
ÃJ•H. t:fectuou·H am.1 HHi.o tolcae, aa 
qu1l foi lembrada a acçlo du•1nol<rida pelo 
Cbole da Col6Dla, como duportlot& • mtm• 
bro dluctho da eoloctlridad•, a qae S. l,,. • 
•tredtcêo, dJrWcdo 01 ecu parabe.D.I' ao 
cloh, a o a umo tempo, a.crucc:ata.o.do, 41ae 
tia pt6p•fo, 01 recebia. •Isto cnconUar•te cm. 
1oa C&H • ur 1portlattaltta. 

F fWa&nta, rcalbuam•1e •úlu pro•aa 
duporcl••• e dolt &DCORtro1 de {otebol COD• 

Ir• • Selec:çlo do Pool (Leopoldvfll• • Bru· 
... 111.). que, Da lmpoul&llfdade de 1 ..... a ... 

Htlafate conua a Selecçio de 
Luaada, ctu• venceo taiobem., po,1 ciaetro bolH a om1. .. . 

Se, un.do faformac3t1 1t;ara1 civ.1 t1oao1, o SportJ°' Clabe de 
Luoo.do, dnt •loltor L1ooold.flte • Brauavllh, em rot.ribolção deota 
•f•ha. De•t• •••· a teell1ar·11 tal •l•á••, o Sportln• le•ar' alfm. 
da 10• c4alpa dt fattbol , U de Aataclo, 'fOld, batqut:tcbol, tlnb de 
me••· etc. 

J, Oonpa/v .. de F/guolrodo 

Um etpccto J a ret•t• Jo tetno P•r• a ài11mt• àe t•C• .Gov~r .aJot 
Lo~• AIPt••- Dro"• J1 t.000 •etro1 ••nA. pe/a ttipul•çi.o ào 

Nun'Alva<u 
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LISHttA l'ttl~Ttt 

Av. Almirante Reis, 6 R. Passos Manuel, 203-A, 203-B 

Largo do Intendente, 11 a 17 e 209 
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